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L A A L I A N Z A A N G L O I S A 

M a r s h a l l a s i s t i r á 

a l a C o n f e r e n c i a 

d e M o s c ú 
WIASHINGTON, 24. — Un portavoz 

oficial ha anunciado qfu* secretario 
d,e Estado norteamericano, general 
Marshal l , a s i s t i r á a Conferencia de 
M o s c ú , en la que va a tratarse de loe 
Tratados de paz con Alemania Austria 
— ( E F E ) . 

UA.DRID 2 4 . — 1 6 S u b e e c r e t a r í a 
. . S S n Popular se ha fecllitado 
í f l S n t e «t ferencia d e ' l o tratado 
i S Consejo de Ministros ceilebrado 
S ia W á e de ayer bajo la presidencia 
£ S B. el Jefe del Estado. 

Fueron eprolbadas las siguienteis dis-

^ m l r o E X O I A . - ^ D e o r e t o por el qire. 
M nombra consejero permanente de 
r*i\áo nresMente de la C o m i l ó n de 
AA^vlos" a don José María Lapuerta 

ASUNTOS EXTERiliO'B^S.—Oeoreto 
lux nnr el que. se autoriza al Gobierno 
la 'determinadas condiciones para la 
¡rorop'aclón forzosa con Indemniza-
Mn ñor causa de seguriidad nacional, 
¿e Wene« y vadores propiedad de1 lo* 
«Ttran jeros" a que «e re í fe re la ley de 
| de Julio de 1945. 

A w r d o hlspeno-beliga poc a l que se 
jiodi'fca el texto del a r t í cu lo 15 del 
«mvenlo de extradlcldh de 17 <le Junio 
^ 1870 entre Bélgica y Espafia. 

GOBERNACION.—• Decreto por el 
me se nombra Goto eran dor clvlí d'e 
Ias Palmas a don J o s é OlagOe Arne-
aó. 

E x p í e n t e de callifíca<la excepoMn 
* de trámite. 

EJiE'RCITO.-^-Acuerdos por los cpic 
H remite a la® Cortes proyectos de 
|év solbce concesión de pens ión extra 
f r i t e r t a a doña Mar ía de los M l l a -
f r M BJánca Naranjo López , viuda del 
acmsndfinte de -Liifaníería don J o s é 
Ospefa de Dueñas y a d o ñ a María Con-
•eMlón Ortega Mcntoya viuda del ca-
flXia de Intanterfa don Angel Aran-
I87 Capellán. 

Decreto por efl que se transiftlte pen-
46:. a favor de d o ñ a Vicenta Lande-
te Carpió madre del- sargento de la 
!&tiardta civil señor M a r t í n e z L a ú d e t e , 

Expedietncs de t r á m i t e . 
MARINA.—lExpedlenles de obras y 

idqulelclones. Expedientes de " c a l l f l -
í idá exce pciión". 

JU9TIC3A.—iDecreto sobre oompe-
knda de la Justicia munlclipal por el 
jpw ee desarrolla ía base novena do 
fc ley de 19 de Julio de 1'944. 

Expedientes de indul to y de l lber-
ted oondlcionall. 

HACIEiNDA.HDe.oire.to por (el que 
•e nombra SiibgobennadoiP de í Ban
co de España a don L u í s Saez de 
íbarra. 

Decretos por lo^ que se nombran 
fensejeros del Banco de E s p a ñ a a 
ton Francisco C á r d e n a s , don Luis 
acebo dea Luis Olarlaga y don J o s é 
«Ar» Zumaiacárrogut . 

D«oreto por el que se dictan nor-
Béfíco'11 Perc«Pciones de tipo be-

Dewetos dé pe ráoaa l . 
^¿t1101011 <le tondas « o m s p o n -

i w ^ ' i06» de ' « ^ r e r o de 1947. 
S f r m l t S T ^ 6 ? t r á m i t e . 

^ ^ W C U L T U Í I A - Expedientes de 

« f f i l ^ 7 G O W G J O . - E x p e . 

w m ^ ? ^ * u n t 0 9 de t r á m i t e . 
r e l S ^ ^ ¡ N ^ S O N A L . - D e c r e t o 

E l . S U B S E C R E T A R I O D E L A P R E S I D E N C I A 
E N C A N A R I A S 

^ ? ^ , Í ; } / B U ; O A S - ^ D é c r e t o por el 
S h T ^ * } * palabra "camino" 
^ » 'a a« carretera" en el nlan E-R-
^ 939 T í t l m k ™ 11 ^ a b g S E T ! í l y 18 <le abr i l de 1941 

^ r d e ^ r . ' ^ 0 Segura ^ e s u -

» M b l k ^ ,saif,üe Y P i e n s a dé» la 

^«ión de i n T l Decreto sobre apro-

^ P*1^* el ejercicio de 1947. 

C o m e n z ó e l p r o c e s o 

« • « r a V e n P a p e n , 

e n e l T r i b u n a l 

J j e d e s n a z i f i c a c i ó n 
í?c•cl(5n.íl^, í^-^l Tribunal de desna-
«05 14 vista L , ^ 1 1 1 1 ^ ? . ba comenzado 

^ " a e r ^ o c i ^ l}Je^d0 Papen sea 

fe^ í e o ^ 1 , « P ^ d o a Hlller po-
V f i l 450,1 medios de propaganda.— 

l 

SANTA CRUZ DE TENERIFE El subsecretario do la P reá idenc t e , SP. Carrero 
Blanco, hace entrega a los benefleiapios de la nueva barriada "General Qapcí» 
E s c á m e z " , construida por Iniciativa del cap i t án genera! i -na r i a s , genera! 

Garc í a E s c á m e z . ( i 'o to C I F R A ) . 

S í a l m h a a c e p t a d o 

l a g a r a n t í a 

o f r e c i d a p o r B e v i n 

LONDRES, 24.—Stal in ha aceptado 
la g a r a n t í a ofrecida por el Ministro 
b r i t án ico de Asuntos Exteriores, Be
vin, de que la, alianza anglorrusa s i 
gue en vigor . 

E l diario oficial sov ié t i co "Pravda" 
había sugerido . recientemente que 
dicho "tratado debía considerarse ca
ducado d e e p u é ^ de la a f i rmación de 
Bevin, en su me'ieaje de Navidad, en 
e l que dijo que ' Gran B r e t a ñ a "no 
estaba ligada a nadie, excepto en lo 
cpie se refiere a sus obligaciones con 
arreglo a la Carta" de las Naciones 
Unidas. ; , . 

Gran B r e t a ñ a se quejd de que las 
palabras de Bevin h a b í a n sido mal I n 
terpretadas. 

El Forelgn Office he puiblicado esta 
noche el texto de los mensajes cam
biados entre Bevin y Stalin. El de Be
vin, del día 18 ú l t imo , expraea su gra
t i tud por el amistoso recüblmiento dis
pensado al mairiscai Montgoraery; pero 
hace constar su sorpresa por la de
c la rac ión que hizo Stalin a Montgo-
mery "de. que el tratado ang losov ié t l -
co de alianza y la c-olab o rac ión de la 
postguerra debe ser considerado en 
Londres como suspendida^ en el aire, 
como reemplazados ';por la Oirgani5-
zación dc. la^ Naciones Unidajs". Hace 
constar que la dec la rac ión que le fué' 
atribuida es e r r ó n e a , ya que se l i m l -

(CONTINUA EN C U A R T A ) 

i i a e f i K i a 

A l a b a j a o f i c i a l d e l 

c i n c o p o r c i e n t o , 

s e o p o n e u n a l z a 

e f e c t i v a 

m u y s u p e r i o r 

L o s p r o d u c t o r e s 

n o l l e v a n 

s u s a r t í c u l o s 

a l m e r c a d o 
P A R I S , 24.—- ( C R O M I C A 

ÚEL C O R R E S P O N S A L D I P L O 
M A T I C O D E L A A G E N C I A L O 
O O S , A N T O N I O I V I I R A ) , 

"Jugar « la baja". Con esta expre
sión bols í s t ica se designa la tarea n ú 
mero uno que le espera a| Gobierno 
f r a n c é s , el cual d e b e r á de ganar en 
profundidad la partida, aprovechando 
ai c l ima creado por la experiencia 
BlUm. Esto® son loa proyectos; y los 
augurios, muy d i f e r e n t é s . 

Un mal final de invierno nos espera 
,—dice la gente, que no se hace m u 
chas ilusiones. 

Las coliflores e s t án en huelga con 
t ra ta baja del cinco por ciento. E ' 
vino, la carne y la mantequilla—que 
cuando yo sal í de P a r í s para pasar la« 
Navidades y Año Nuevo en E s p a ñ a 

ICeWTINViA EN C U A R T A I 

M R Ak. 

mm l a s s e l e s t a m i l m 

g a r a e l p i r l e P i r l u i a l - E s p a l i 

L a r e v e n t a p i d e d i e z v e c e s e l v a l o r 

d e c a d a l o c a l i d a d 

i 

L I S B O A , 24.—* ( C R O N I C A 
R A D - I © T E L E G R A F I C A D E L 
E N V I A D O E S f E C I A L D E L A 
A G E N C I A L O G O S , P E D R O 
C O R R E I A M A R Q U E S ) . 

No tengo que dar noticias de los p r e . 
pairativoí« para el encuentro fu tbol í s t ico 
entre e s p a ñ o l e s y' portugueses que el 
p róx imo domingo se c e l e b r a r á en e 
magníf leo S t a d í u m Municipal de Lisboa 
Lo» detalles ios ha publicado la Prensa 
españo la , porque el asunto hace mu
cho que es a c t u a l i d i d en ios per iódico? 
de ambos- pa í se s . Pero de todas mañe
rea, constituye tema para una pequeña 
crónica desde Lisboa, pues hay en Por
tugal una expec t ac ión enorme por este 
encuentro. 

Los billetes para H entrada en c 
Átadium el domingo p r ó x i m o son sod-
c i t ad í s imos . Hoy mismo me telefonee 
uu amigo de Arouca, cerca de ü p o r t o 
r o g á n d o m e coniiprara para él cinco b l 
Heles, Este pedido no ha podido 
satisfecho por una poderosa r a z ó n : n^ 
hay billetes para el partido, sino en n u 
no de. particulares aficionados a esl t 
deporte, que de ninguna manera los 
venden. Hoy aparece en loá per iód icos 
una in fo rmac ión de la Fede rac ión Por
tuguesa de F ú t b o l que comunica ha
ber vendido ya todos dos billetes para 
ei encuentro. 

Durante ios ú l t i m o s día-s miles de 
per&QMi feas sAyide' & i t a t a g u i l i e i M 

del Stadlum Mayor, en el Parque Mayer 
cerca de la Avenida de la Liber tad, en 
Lisboa, que era el loca!'de venta de b l -

(CONTINUA EN CUARTA) 

L a l a i f a l e v í v e r e s 

i c s É D a d i M l o 

m l l i l i a 

D o s p o l i c í a s f u e r o n 

d e g o l l a d o s p o r l o s 

m a n i f e s t a n t e s 
ROMA 2L—Mientras c o n t i n ú a n las. 

consultas para formar nuevo Gobierno, 
se han producido disturbios en varias 
ciudades italianas. En Trepuzzl, cerca 
de B a ñ , fueron degollaiXos dos policías 
en un ctMque con unos manifestantes 
que protestaban contra l a ca re s t í a de 
vida. Tres paisanos resultaron heridos 
Los agricultores han acordado no i ra-
bajar, mientras las autorhdades no 
adopten medidas enérg icas contra los 
traficantes del "mercado negro". En 
Verselll, cerca de Tur ín , grupos de r.n-
ciallstQs y eomun í s t a s realizaron una 
manifes tac ión, en la que se profir ieron 
gritos contra Ve Gasperl y el partido 
É t i i s t m a d e m ó c i a t a . — E F B . 

e s B o f i e l a l l e v a 

a o o r l a d o a l T e s o r o 

i i i É i n ' i i i i i o n e s 

p é s e l a s 

v i s a s 

C u e n t a e c t u a l m e n t e 

c o n , u n m i l l ó n 

d e t o n e l a d a s 

e n s e r v i c i o 

Conferenc ia de! A - m i r a n f a 

i e 

e n á U n i v e n k y 

compos te lana 
SANTIAGO, 24.-invUado por 1̂  üniverr 

sidad, en la Facultad de Derecbp, auiá 
número cuatro, que estaba abarrotada U« 
público, dió €sla mañañna una conre»t;u-
cia, que fué seguida con la mayor ak'a* 
ctón,- el ilustre marinu alialraute iloiaí-dü'-, 
subsecretario de la Marina Mercante, 

La' presentación del diseñante é*M>-v » 
cargo del director del Secreiañado u 
blicaciones e intercambio Universt;.: 
consumado publicista, gran anag-o ;. 
mar, don Camilo Barcia Trelles, ».. + 
íiizo una completa semblanza del aimiraii-
te, Justificando, en sus conceptos, el pros-
fig-lo que g02a entre nuestros marinos, T 
poniendo de relieve los afectos que tie
ne por la obra de la Uníveraidad espaflo-
ia. , 

Las palabras del profesor de Detrae 
Internacional fuéron subrayadas con ráli-
dos aplausos, que se interpretaron co . o 
bomeuaje a la persona de quien honzaba 
con su presencia la Cátedra de la Uuiver-
sldad santlag-uesa. 

HABLA E L ALMIRANTE ROTAECUt 
El almirante Kotaecbe comenzó definien

do las particuiaridades de la Industria Qe4 
transporte marítimo, que en vez de ter
minar en un producto como, las deaiés m. 
dustrias* no efectúan más que eerrlciot 
fundamentales del comercio en generau 

Estudio las tres 'etapas económicas d« 
su desarrollo; la primera al servicio indi
vidual, cuando los navieros eran los dae» 
flos de la nave y su carga, formando tso-

.ciones internacioaales al margen de i'ii 
latrías respectivas; la segunda cuando se 
integra en la Patria la Marina Mea-camé, 
siendo prohibidas otras cargas que las na
cionales, es decir, ai servicio nacional, y 
la tercera, cuando la Marina Mercante 
al servicio del comercio mundial, con pro
hibición de discriminación de bandera. -»e 
refiere al período actual en que, ret^ace-
dlendo de este último, existe una inter
vención tan fuerte. Incluso en los países 

(CONTINUA EN T E R C E R A P L A . ^ A ) 
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DOMINICA t i l OESPUEB D I EPIFANIA 
BpTstola d«l d í a : V«noa «I mal con «I bi«n ( R o m . 12, 16-21) 
"Hermanos: No q u e r á i s teneros, dentro de vosotros mismos, 

por sabios o 'prudentes. A nadie volváis mal por m a l ; procurando 
hombres. Vivid en paz, si puede Dios, sino t a m b i é n delante de ios 
obrar bren, no s ó l o delante de ser, y cuanto e s t é de vuestra parte, 
con todos . los hombres. No os v e n g u é i s vosotros mismos, queridos 

/ míos , sino dad lugar a que se pase la có l e r a , pues e s t á escrito: A Mf 
Incumbe la venganza: Yo Haré Justicia, dice ei S e ñ o r . Muy al r e v é s , si 
t u enemigo tuviere hambre, da'© de comer; ei tuviere sed, dale de 
beber; que con hacer é so , a m o n t o n a r á s ascuas eiicendidas sobre su 
cabeza. No te dejes vencer del ma l , o del deseo de ve,,gaiiza; m á s 
procura vencer al mal con el bien, o a fuerza de beneficios." 

G L O S A R I O 
Este trozo de la carta vde San Pablo a los Roimnos e« una glosa 

ola/ra y movida la doctrina del Maestro sobre el p e r d ó u de los eue. 
mlgos. Para ello es preciso abdicar de nuestro propio j u i c i o : "No seá i s 
sabios 'a vuestros propios o jos" . Evitad la soberbia de vuestro propio 
ju ic io y "0 -os e i ioer ré i s eu el estreciio c í rcu lo de vues t ro í i egoísmo.s. 
Porque este es «1 camiho para l levar a las obras coutra el hermano 
la p e r v e r s i ó n del e g o í s m o : " A nadie devo lvá i s mal por b ien" . Contra 
%l iníí'tinlo depravado que aplica la ley del tal ióñ al hermano, hay un 
modo « n g u l a r de vencer los Ins t in tos : " S i t u enemigo ti>ene hambrei 
dale de comer; si tiene sed, dale de beber. La Ira endurece el co razón 
y ciega el entendimlenito; p«ro la generosidad del c o r a z ó n aplaca ei 
í u ^ g o de la pas ión y la encauza. Las. pasiones son i n d i í e r e n í e s al uso 
que de ellas, queramos hacer. Él Após to l nos da una maravillosa lec
ción p rác t i ca para utilizaríais, h a c i é n d o l a s instrumentos de vida eter
na. La misma pas ión hace al hombre un tirano o t m m á r t i r , un após to l 
o un c o r r u p t o r 

San Pablo' lanza a los cristianos de su tiempo «1 ún ico programa 
salvador y pacificador: Vencer el mal con la abundancia del b ien : En 
vea de o o r r é s p o n d e r con obras de venganza, darle d!e comer o de 
beber: Hemos de venoer el mal a fuerza de ejercitarnos en ek blen 
njult iplicando los beneficios. agO'tando la generosidad, exprimiendo la» 
posibilidades' todas del amor. El amor es fuente de e n e r g í a s ; pero es 
una fuente no remansada,, sino que corre l ímpida y transparente por 
los caminos de la vida del amante. Jesucristo, nuestro Señor , el me
j o r Maestro del amor, ha sido ei insigne vencedor del od4o por este 
ún ico medio: el amor. 

| M . M . G. 

S e c s i ó n R e l i g i o s 

SANTO DEL DIA 
SAN ANANIAS, MARTIR 

ftié San Ananias quien bautizó s San 
9eblo Apóstol. Después de haber predi-
oído «l Evangelio en Damasco, en Elen-
iirópolit y en otras diferentes partes, en 
Hempo del juez Ltcinio, azotado, escar-
baificado con nervios y, últimamente, apt-

. éreado, consumó el martirio. 

CULTOS 
SAGRADO CORAZON. — Solemne aoven* 

m la Sagrada Familia. Orador: P. Para-
lía, 8. I . Terminará el día 28. Se In
vita a todas las • sirvientas. Se celebra a 
gas 6 ds la tarde. 

Nota.—Todoa los días, rosario de la Au-
Srora. a las 7 de la mañana. Plática; en la 

. anisa de 3'30, a cargro del R. p*, Montero, 
\§uperior de los PP. Jesuítas. 

l s tsnda de ejercicios espirituales que 
las sirvientas tendrán en esta Ig-lesia, co
mienzan el día 8 de febrero. Será dirigi
da por ¡os PP Parada y GIL 

SAGRADO CORAZON.—Hijas de Marta.— 
Hoy, sábado, en la misa de 9, sabatina: 
{»or la tarde, a las 7'30, Oflclo Parvo de la 

nmaculada. 
EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA 

SIRVIENTAS Y OBRERAS 
En las Hijas de María Inmaculada (Plaza 

He los Angeles, 2) se celebrarán ejercicios 
espirituales para sirvientas y obrnrás," di
rigidos por ,el R. P. Marcelino Gil, S. J . 
Darán comienzo el 26 de este mes y ter 
Sainarán, el 2 de febrero. Los actos serán, 

Sor la mañana, a las siete menos cuar-
», y por la tarde a las cinco. 

CONGREGACION DE CABALLEROS DE LA 
INMACULADA, CONCEPCION Y SAN IGNA

CIO DE LOYOLA 
Mañana, domingo, día 26, último del 

Unes, y a las once de la mañana, se ce
lebrará anticipadamente la reunión se-
snanal acostumbrada y seguidamente, a 
las ll'SO, la Santa Misa de Congregación 
«on lección sácra, rogándose la asistencia 
de todos los congregantes con medalla y 
.ftltual-Cantoral. 

Estos actos serán dirigidos .por su dl-
. rector, el R. P. Lamamlé de Clalrac. 

PADRES DOMINICOS.—Hoy, a las sle-
le y media de la tarde, solemne función 
iMibatlna con sermón por el P. Griñón, y 
Salve cantada. 

Fiesta del Amor Hermoso.—Mañana ce
lebran su función mensual las cofrades. 
Síisa de comunión general a las nueve. 
Los cultos solemnes de la. tarde comlen-
wn a las seis, con sermón por el Padre 
IVelasco y procesión. Asistirán todas las 
íofirades y amantes de la Virgen. 

Diariamente: Misa cada media bora, 
Besde las otího a las diez. A. las siete y 
Knedis de la tarde, estación, rosarlo, me-
ttlíación y Salve cantada. 

V.^O. T .—El domir.go, día 2«, celebran 
fcns cultos mensuales los Hermanos Ter-
Warlos en bonor a su Seráflco Padre San 
francisco. 

Misa de comunión a las ocho y los 
•Jerclclos de la tarde comenzarán a las 
Siete. Al Analizar estos cultos tendrá lu-
far la tradicional ceremonia de las 
'•suertes". 

El Hermano secretarlo de la Junta de 
t t V . O. .T., don Juan Muñoz, reseñará 

J O S E P . E S f R A O A -
l í s -Méd loo Interno de la "Casa de la 
Madre u ú m . 2 " , de Madrid.—Especia
l is ta en Partos y e n f e r m e d - í d e s de la 
mujer .—Consul ta de 11 a l y de 5 a 7. 

RUA NUEVA. 19 - Í A 

G I N E A V E N I D A 
A las 4, 6, 8 y 10*45 

La gran p r o d u o c l ó n o inema tog rá f loa 

LA VENUS 08 LA SELVA 
En Ie« sesiones de 8 y 10'45 
GRANDIOSO FIN DE FIESTA 

a oargo de la a t r a c c i ó n internacional 

L O S C H A C ^ R E R O ^ 
Cuarteto mús lco -vooa l 

F A L A N G E E S P A Ñ O L A 

T R A D I C I O N A L ! S T A 

Y D E L A S J . Ó . N . S . 

SESION DE CINE-JUVENTUD E L DOMINGO 

El domingo, a las 12 de la mañana, ten
drá lugar en sesión de Gine-Juventiíd, la 
proyección de la gran película "El Santo 
en Londres", pudlendo recogerse las invi
taciones en el piso alto del citado cine, o 
en Juan* de Vega, 7, primero. 

el estado actual de la Orden Tercera en 
L« Corufla. 

8e recomienda, por razones especiales, 
la asistencia a todos los Hermanos con 
el escapulario y cordón exteriores. 

EJERCICIOS ESPIRITUALES ' 

Organizados por el Consejo\Terrltorl*i 
de Mujeres de A. Católica, del79 al I I de 
febrero de 1947,; dirigidos por el Reveren
do señor don Manuel López Constenla, en 
üi capilla del Servicio Doméstico. 

Se admiten internas, medio pensionistas 
y externas. 

Para informes, en el local social, Tra 
vesía de la calle Real, 2. Teléfono 1158 
o a la vocal de Ejercicios, Teléfono 2658. 

No se necesita ser de A. C. para hacei 
estos Ejercicios. 

C E N T R O S O F I C I A L E 

F i l i s l e F f i a i 
Esta nodhe, t la^ onde, tendrá, 

ugar en e<sta sociedad u n baile 
amenizado por la notable Orquesta 
LOS S A T E L I T E S con su t r io vocal 
en el que f igura el dist inguido es
t i l is ta FERNANDO. 

M a ñ a n a domingo, día 26, a las 
siete de la tarde, s e r á n obsequia
dos con un vino españoT los Juga
dores del equipo c a m p e ó n á r g e n -
tlno SAN LORENZO DE ALMAGRO, 
y . a con t inuac ión se ce l eb ra r á un 
asalto amenizarlo por la br i l lan te 
orquesta LA MARINA "y el t r ío 
hispan o-argentino BRISAS D E L 
P L A T A . 

Es IndispensaJble la p r e s e n t a c i ó n 
del carnet y recibo corriente. 

C L U B D E L M A R 

GRAN BABLE! 
Hoy a l a* i 1 noche c e l e b r a r á un gran 
baile en í iooor a sus socios y fa
miliares én el local de " L A VE* 
NATO R I A " , OQnft.» 13, fimenlzado 
por la Orquesta " A M B A R " . 

Las ínvitacioneis pueden ret i rar
se en S e c r e t a r í a , y a la hora del 
festival en La Venatoria. Las se
ñ o r i t a s para su acceso a l sa lón de
b e r á n sec a o o m p a ñ a d a a por un 
socio. 

L i c e o d e M o n e l o s 
¡Hoy, 9. l a» siete de I t tarde, 

oelelbrar4 esta Sociedad un gran 
baile en los s a lonés del Cine Mo
nelos, en homenaje a los compo
nentes del equipo del San Loren
zo de Almagro, a quienes la' Diceor 
tirva o b s a q u i a r á oon un vino esipa-
fiol. 

A las mueve y media ha¡br4 u n 
descanso pana oontinuar el baile 
a las once, dando f in , como es cos
tumbre , de madrugada. 

Este festival so r á amenizado por 
la br i l lante Orquesta X . 

Haibrá . frervloio de t ranvía» . 

G O B I E R N O C I V I L 
VISITAS 

W gobernador clvU, señor Martín Balles
tero, recibió, entre otras, las siguientes 
visitas': 

Director del instituto Masculino de En-
seññanza Media, señor Migues Tapia; 
presidente de la Cámara de la Propiedad, 
señor Gila Lámela; jefe provincial de Sa
nidad, señor Boned; delegado provincial 
del Frente de Juventudes, don Enrique 
Peljóo; presidente de la Diputación pro
vincial;' señor Rornay Montólo;, delegada 
provincial de la Sección Femenina. María 
del Carmen Navarro; presidente del Co
legio de Farmacéuticos, don Crlstlno Al-
v'arez; teniente coironel de la. Guardia Ci
vil, don Fidel- de la Hoz, y delegado pro
vincial de Sindicatos, don Enrique Salga
do. 

C O M A N D A N C I A D E M A R I N A 
EXAMENES PARA FOGONEROS HABILITA
DOS DE MAQUINISTAS NAVALES Y ME

CANICOS NAVALES 
Los Individuos que han solicitado tomar 

parte en los exámenes qu? para dicha cla
se han de celebrarse en la Comandancia 
de Marina de esta ciudad, deberán presen, 
t.arse en la misma, Cantón Pequeño, 9, a 
las 9 horas del día primero de febrero 
próximo, al objeto de sufrir el reconoci
miento médico reglamentario. 

La errufia, S4 de enero de 1947.—El co
mandante militar de Marina,. Pedro Fon-
tenia Maristany. 

C U E R P O D E T E L E G R A F O S 
Relación de los telegramas detenidos en 

estas oílclnas por no encontrarse a sus 
destinatarios: 
1 María Racedó, Federico Tapia, B, terce
ro, izquierda; Ramón Liste, brigada Regi
miento Artillería: Pedro Vairela Yáfiez, Los 
Castros <Buenavista). 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

Salas de lo civil.—Extraordinaria.—Ne-
greira: don Marcelino Ríos con don Ri
cardo García, sobre pobreza. Letrados, se
ñores Núñez de Cepeda y Reino Caama-
ño. Procuradores, señores Sendón y Par
do de Vera. 

Noya: don Marcelino Pose con don Ma
nuel López, sobre Interdicto. Letrados, se-
ñores Bulde Laverde e Iglesias Corral. 
Procuradores, señores Seoane ülloa y La-
"ge Lodos; 

La- Coruña: don Gabriel Arroyo con la 
Renfe, sobre pago' de pesetas. Letrados, 
señores Pita Blanco y Boedo Rouco. Pro
curador, señor La ge Lodos. 
, Tribunal de lo Contencioso.—Don Jolé 
González, sobre nulidad de «cnerdo del 
Ayuntamiento de Vimlaúzo. - Fiscal de lo 
Contencioso, señor Buanco Rajoy Espada. 
Letrado, señor Gómez Carrera. Procura
dor, ; señor Diz Fernández. 

SUFRE UNA FRACTURA POR CAIDA 
El maquinista del buqile que hace el 

servicio de viajeros entre éste puerto y el 
de El Ferrol del Caudillo, Francisco Rodrí
guez, de 45 años, de la Graña, se cayó del 
estribo de un tranvía y se produjo, la frac-
tura del cuello quirüirgíco del fémur Iz
quierdo. Fué asistido de urgencia, en la 
Casa de Socorro de, Santa Lucía,' por la 
médico de guardia doña María Piñeiro Es
trella, y por e r practicante señor Tonrón, 
y se calificó su estado de carácter gravé. 
Después fué trasladado al Hospital muni
cipal, donde quedó ocupando una cama. 

OTRO HERIDO DÉ IMPORTANCIA 
En accidente de que fué vlclima, resul

tó con fuertes contusiones en distintas 
partes del cuerpo y conmoción ceirebral, 
Alejandro Gama Galderey, de 48 años, de 
la calle de la Amargura, 9. Quedó ocupan, 
do una cama en el Hospital municipal. 

A R G ü N T I H A 

D e l e g a c i ó n d e L a C o r u ñ a 

A V I S O 
E l Xantar . CMlego Popular que 

tiene organizado esta C á m a r a de 
Comercio-para ei lunes día 2'7, a las 
dos de la tarde, en ©1 Parque de 
Pieistas del Gasino de La Coruña , en 
honor del equipo de San Lorenzo de 
Almagro, en vista del mal cariz que 
presenta el tiempo,, se celeibrairá en 
los Salones de la 6ranja. 

S;i. le ««p-lendideiz del día, a s í lo 
aconsejara, 6e cefleibrará en el Par
que. 
. Se recuerda a nuestros s impat i 

zantes, que a l Xantar pueden asis
t i r todas ouantfls s e ñ o r a s y seño
ri tas lo deseen y que e s t a r á anima
do por, el Tr ío Orioil!o Brisas del 
Plata y la Orquesta ORPHEO. 

El m e n ú a servir s e r á el siguien
te-:. 

SALPICON DE MAMSOOS 
MlE.RLUZA A LA GALLEGA 

LACON CON ORELOS 
CIIOBIZOS I>E LUGO 

POSTRE 
FILLOAS AL APOSTOL SANTIAGO 
VINOiS BLANCO Y TENTO D E L 

R I VE BiO 
., CAPE • • 

LICOR 
Las tarjetas para esto ^ X a n t a r " 

pueden retirarse al precio do 
60 pesetas en Casino de La Co
r u ñ a , Nuevo Club, Liceo de Mo
nelos, Reun ión de Artesanos, Cen
t ro Deportivo de 1 Santa Lucía , 
Rea» Club Deportivo, Real Club 
Náu t i co y L a . Gran j a . 

E L T I E M P O 
M A D R I D . 24. — I n fo rmac ión ge 

neral.—Durante el día de ayer llo
vió escasamente en Galicia, Duero 
e Islas Canarias, y con mayor In 
tensidad en Ex t r emadur t y Anda
lucía. Por la noche, estas lluvia? 
se éxtendleiron al Centro y Levante 
deb i l i t ándose notablemente en An 
daluoía . Laí* temperaturas han des
cendido sensiblemente por el Norte 
y Nordeste de E s p a ñ a . A! amanecer 
nevaba sobre el n ú c l e o centraJ de' 
sistema Ibér ico . 

Tiempo probable.—Lluvias o ne. 
vadas - Intensas en la cuenca de1 
Ebro. Ca t a luña y Baleares; chubas
cos en la vertiente c a n t á b r i c a , que 
en las m o n t a ñ a » s e r á n de nieve* 
baja de temperatura en Gallda, Pa 
loares y Levante, y claros, alter
nando con nublados, en el Gentfo 
y Sur. Fuerte marejada o mar errue. 
sa en el Can t áb r i co y At lánt ico has
ta las Canarias, y en e'I Golfo de 
León con vientos del Norte. 

Temperaturas e x t r e m a n — M á x i 
ma de 15 grados en Pontevedra 
Alicante y Almer ía , y mín imo de 9 
bajo cero en Vi to r ia .—En M a d r i d * , 
máx ima de aver. a las 15 horas. 9'? <l 
grados, y mín ima de hov. t las S * 
h o r á s , 3*3 g rados .—(CIFRA) . 

E n L a C o r u ñ a 

U n f r i ó intensis imo, a c o m p a ñ a d o 
de viento, se h a dejado sentir d u 
rante todo el d í a dk a y e r y l a m a 
drugada de hoy sobre L a C o r u ñ a 
Desde las doce horas de anteayer 
la esca la t e r m o m é t r i c a h a estado 
descendiendo, m a r c a n d o dos arador 
sobre cero a las nueve del d í a 24 
v s e g u í a descendiendo. A pr imerar 
horas de la v a v d a nnrhe naveror 
a.lminos mnos de nieve, sfn m í e 
vor .«« fal+a d» intens idad; U e g á s p 
a c u j a r la nevada . — — 

• « « 
Datos fadlftadog por .eltOWsorvaloTlo 

dp La C o r u ñ a a las 19 horas del día 
de a ve r : 

Pres ión media ,« 0 erados y •üLnívei 
del mar en mm. , 1 6 r 5 . 

Temipera tura máx ima , 8*8 * las 0* 
ídem mín ima , Í 'O a la» 2 1 ; í d e m me
dia, 5'4. 

Humeded media en % , 
Direcc ión m á s frecuente ds l viento 

Nordeste. 
Velocidad media «n kms . por í w w 

15*2 * 
Recorrido total d«J viento en 2 4 ho

ras en kms., 556. 
Visibi l idad media en fcms., 15, 
L luv ia rearlstrada «n 24 h o r a » , por 

metro cuadrado, 0. 
Estado del mar, ma re j ad í l l a . 

CUPON DE CIEGOS.—Ayer salló premia
do el número 738. 

PRO NUEVA IGLESIA DE SAN PEDRO 
DE MEZONZO.—Dofla Dolores Rodrlg-ueí, 
100. Los donativos pueden entregarlos en 
la parroquial o bien en cualquiera de los 
Bancos de la plaza. 

LA QORUÑA 
A causa d«í fuerte temporal d« vientos 

que. fceina en esías costas, tuvieron pre
cisión de entrar aq.ul de arribada los bu
ques "Astur" y "El Condado". Ambos Iban 
para GIJón, el primero, de Camarlflas, con 
cargamento de madera, y el segundo de 
Cartagena, en lastre. 

No salió ningún buque, de cabotaje. 
Se esperan: "Casílllo VlllaíirancaM y 

"Monte Faro", ambos con general; "Torras 
y Bagés", con abono; "Sebastiáiv Martin", 
con carbón,* y "San- Sebastián", & tomar 
carbón para su consumo. 

BILBAO 
BILBAO, «4.—-Procedente d« Ohlle ba en

trado en Santurce, con seis mil tonelada* 
de nitrato, el vapor "Iciar". A consecuen
cia del fuerte viento reinante y de la 
fuerte marejada en el Cantábrico, ha en 
trado de arribaba el buque de pequeflo 
tonelaje "Bermeano".—(CIFRA). 

LAS PALMAS 
LAS PALMAS, 24.—-Durante el día toan 

arribado a este puerto cinco vapores ex
tranjeros: un Inglés, un canadiense, un 
sueco, un noruego y un americano, más 
cinco barcos espafioies. La animación en 
la bahía ha sidp, pues, constante. Con 
destino a Londres ha salido el "Bajamar", 
que conduce fruta. Procedente de Tenerife 
arribó el petrolero sueco "Divina", en las
tre.—(CIFRA). 

S I N D I C A L I S M O 

N A C I O N A L 

SINDICATO VERTICAL DE LA PIEL 

Se pone en conocimiento de los fabri
cantes de curtidos de esta provincia, que 
siendo criterl(f del Sindicato Nacional pro
ceder a la inmediata fabricación de calza 
do tipo econmico, se procederá con carác 
ter preferente e inmediato a la reposición 
de pieles en fresco en su equivalencia ínte
gra a aquellos fabricantes d« curtidos que 
pongan a disposición del Sindicato Nació 
nal material curtido en box-calf, becerro, 
suela y piê  vegetal para sandalia. Los fa 
brlcantes a quienes Interese esta proposi
ción déberán dai cuenta directa al Sindi
cato Nacional antes (Jel día i% de las can
tidades, y clasea aua p i é a topirnto» * 
e a í r « g « t 

? E A T R o 

R O S A L I A C A S T R O 
HOY, . l M 4, E_ A.Y 

UNIVERSAL p rewma „ „ 
a t r e v i ó y apaslcauto de k M J ' J J 

I 
P 

e r y e r j i J a . . 

• con EDWARD Q. ROBINSOM. 
JOAN BENNETT y DAN DURY¿A 

NO-DO 211 A 

HOY: 4. 8, 8 y I O ' S * 
El drama cómUxj do aventura 

l A V E N U S O E l A S E m 
MARIA MÜNTEÍZ. BRIAN DONLEW 

AND Y DEVINE Y» 
U belleza de María Montex i u 

pro teg ían una manada de leor-rdn! 
dominados por su mirada. F,"uo» 

Risa, Intriga, «moción, esnectaoui*» 
y excitantes aven tua» en loa m ^ Z 
del S u r . , r t * 

NODO 211 A 
En sesiones de 8 y 10'46 actuación ^ 

I O S C H A C A R E R O S 

S A V O Y . H O Y ~ " 
SEGUNDA SEMANA 

Uu éxi to clamoroso, arrollado? 
" M E T R O " PRESENTA la peltóula de 

loe siete Dremíos 

L a s e ñ o r a M i n i v e r 
ü u rayo de sol dura ite la guerra 

Creer Garson - Walter Pidgeoa 
NU-DO 211 B 

4 - T t o . 1 0 ' 4 5 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
H O Y : SENSACIONAL ESTRMQ 

METRO PRESENTA 
Un tema tuerte, de pasiones 'viole»» 

tas y profundo In te rée . 

D O S E N E L C I E L O 
Sensacional es «rventurM 

9PENCER TRuVGY, IRENE DUNN18, 
U O N E L BARHYMORE, VAN JOHNSüfll 
3'45, 5'4i5, s, 10'45 - Tolerada menored 

C I N E G O Y A - H O Y 
SENSACIONAL ESTRENO. Um m*a 

ravillosa pe l ícu la a veces dramátlcan 
a veces sentimental y siempre reibo-
«ai i te . de gracia juven i l -

l o s e n e m i g o s de) honor 
Desarrollada en !& Academia d* 

West Point 
Freddio Bartholomew, Jlmmy Lydon^ 

Bi l ly Cook . — 4, 6, 8, 10*48 
TOLEIRADA MENORES 

K I O S C O - H O Y ^ 
A L T O : 4, 6, 8 y 1 1 . 
BAJO: 3'45, B'aS, S'IB y IQ'OS. 
PRIMER REESTRENO. La apasio» 

nante s u p e r p r o d u c c i ó n 

L A D A M A D E S Í O H O C I D V 
PRANCHOT TONE, E L L A RAINES y 
ALA°N CURTIS. ' 

C I N E D O N E L O S 
HOY a las 6'15, S'IB, lO'SO 

Gladys George - Akii t i Tamiroft 

L A T O R T U J Í A 

D E LA 

UNA PEIbfCULA CONMOVEDORA 
UN DRAMA DURISIMO 

VEA L A MAS GRANDE PRODUOClMl 
• ' DE L A TEMPORADA 

L A 6 R A N Í A 
RESTÜ'RAN, SALA DE FIESTA» 

De 8 a 10: T E DE MODA. 
A part i r de las 11 de la noobj 

FIESTA PAxVIPEiRA amenizada Ppr » , 
TRIO CRIOLLO BRIBAS DEL P L * 1 * 
y la ORQUESTA QRPHBO. M 
Pida su Mesa de Restorán con í^mpu 

Plato del <Jía , 
" E S O A L O r t S AL KEWCON 

El domingo 26, lunes 27 y nurwj 
28, s e g u i r á la FdesU P a m p e é i f f ^ ; , 
y noclie, con la oo laboradón d« o " » * 
de! Plata. A, ]§ 

Éü p róx imo lunes a las dos o» 
tarde " X A N T A R GALLEO0 J*™ 
wpuilar en honor del equipo a ^ 
no Sap Lorenzo de Almagro s j | U ^ 
de baile amenizado por la Orques» 
i>rp4ieo. 

,i\iUrtClESE USTED EN -
£ L I D E A L G A L L E O » 

Biblioteca de Galicia



m • l e i t m T 

L o s t e s o r o s f lei B a r c o d e E s p a ñ a , l a s j o y a s d e l o s p a r t i c u l a r e s , 

i a s o b t a s d e a r t e d e l a s í g e s f a s y l a s p r e n d a s e m p e ñ a d a s 

de i o s e s p a ñ o l e s h u m i l d e s , c a p í t u l o d e l a m á s g i g a n t e s c a 

d e p i e d a o ó n d e l a H s t o n a 

i a O N U n e c é s i í a u n b u e n c o n t a b i e p a r a c u e n t a s s u c i a s 

^ f . ínm.iCa in ' íernaaonal le farec 
a-

políüca 
Le asquea por ejem.p.o .a hr 

^ f f ' ^ 'A U R. S. S.- que no re-
h m ¿ í í Gobierno de Gira!, .acaso, 
^ . J e n ' n Y dice D. Inda, por no 

«ninfas de Jas siete rail ocho-
darIf T ^ a f d r o r o amonedado y en 
^ í u Neprín envió a Ode.sa en 
S r e ^ e 1936, como depósi to del 
£ o de L p a ñ a . ¿No es enlernecedo-
« esta honradísima indignación 3;e Don 
S d S o ? Pues, ya ven: a Alfonso 

el gran escritor ' y period:s¡a 
S ¿ n o . no solo no le enternece, sino 
^ v parece que el orondo ex-mlms-

de la República ha pecado de 
« r o al "mentar" la soga en la casa del 

X r c a d o " , porque, dice Alfonso Junco: 
"Si Odessa es puerto ruso que ra-

itesoros españoles maniipulados por 
Veirrin, Tampico es puerto mejioino 

-fm!' reci'b'ó tesoros esipafioles. Y si el 
señor Prieto Juzga ^que Rusia y Negrin 
«stán obligados a dar cuenta, evidi/n-
teroente juzga que Méjico y él mismo 
están ligados por obligación. Ha-
ee ya Targoíi años que el mundo se 
oreirunta cómo anda eso de los teso
ros, ae dónde y cómo sie tomaron, a 
ouAnto ascendían entonces, a cuá-n!o 
aíicienden ahora y en qué se ha inver
tido la diiiferencia." 
• Prieto oontestta a eS'to t apándose , con 

una serle de papeles oficiales, preíeif-
dl«ndo dar un aspecto legal a su uc-

• tuación, pero el periodisiía mejicano, le 
plantea nada míenos que ^stas siete 
preguntitas que se la^ t raen: 

Primero: el enorme1* patrimonio na-
• otoñal custodiado por el Banco de his-
pafia, fU'ó expoliado: oro, plata, d iv i -
Its. Gran parte í u é a Rusia. Otra par-

• te, a Francia. De lo de Francia, sin du-
i t , álgo vendría por el Vita. ¿ C u á n t o ? 
Segundo: las cajas de seguridad de ios 
BaSops, donde los partloulares guardan 
Maaea pmpflios /fueron descerrajadas. 

,80 «xfcrajo de «Has c u á n t o c o n t e n í a n : 
•feotdvo, valores, alhajas, en oam'ida-
át» faMosais. ¿Es t ima D. Indalecio que 
hubo derecho para ta l e x t r a c c i ó n ? En 
lo <iue trajo el Vita, ¿ v e n í a n cosas de 
MA jxpooeaenola? ¿ L a s alhajas subsis
ten o ae vendiéron? ¿ C u á n t o renresen-
to ese capítulo? Teroe-po: se dispuso 
tíanNén de las Joyas y tesoros de m-
Bumerables iglesias e spaño las . Mismas 
•awjrunta* Cuarto: padecieron saqueo 
Msía lag prendas—r-que, en gran parte 
pertenecerían a í ami l l a s pobres—-depo-
tltadas en el Monte de Redad, y así , 
«MS pobres fueron toplaóableraente 
tiiespojados. Iguales Inlerrogaclcneg. 

Ahora reaulta, por lo que se ve, que 
U difereJicla entre ciertos minastiros y 
Luis Candelas, consiste en que éste ro
baba a los d é o s y ayudaba a loá p o 
bres, mientras que los mlniistroa, m á s 
Igualltariog y progresivos, robaban ü 
sos unos y ¡os otros. 

-Quinto: por lo que toca al carga-
• mentó, del Vita, D.' Indalecio sabe, sin 
duda, lo que t ra ía en toital, c6mo se 

C R O N I C A m 

so C Í E 
I 

#J^JA..LICI0- ~ Haxlaclo a luz con toda 
«, 1 l l , u n a nlfia la esposa de don Ma-
noei Rábade .Rúa, de soltera Noslta Siso. 
». * ^ neóllta se le Impondrán los iiom-
orej de Amalita Rlcardlta. 

L E T R A S R e v i s t a d e l H o g a r 

htXIAíEROS-~AcomPañacl0 de su esposa e 
íni»' J?8,1"6^0 de San Sebastián él co-
r̂ nei mé-dlco, director del Hospital Miii-

don Justo P -̂ez de Tortosa. 

C O R T E Y C O 

aplicó, cuán to resta y en poder de, cfilé-
ne* ¿No le parece que poner sombra 
en todo esto es fomentar suspicacias-, y 
poner claridad es a h o r r í a s ? ¿No le jia-
rece preferible, 'para él y para iodo» 
la claridad a la somba? -Sexto: el fe-
nor : Barcia, en . func¡one,i ' de minisi'ri> 
de Hacienda- y ên el «flcio de noviom 
bre de 1045 que D. índaíe-d'O 'cita, alu 
de a esos bienes ¡j^disitíntaiinente y ^os 
estima "patrimoirí'o1 del Gobierno ta 
ipañol en el exi l io" . ¿ C o m p a r t e ü . In
dalecio esa opin ión? ¿ J u z g a él, como 
el expresado funcionarlo, que taaito los 
bienes públicos como los bienes priva
dos sus' traídoi ' de la P e n í n s u l a constitu
yen legítimo •"patrimonio del Gobierno 
español en el exil io"? Séptldmoí, lo qué 
haya llegado a'pod-er del susodicho ré 
gimen—-que os-tentosaimente gasta—;.no 
debo • esipeciflcarse y publicarse? ¿No 
es obl igación de r e g í m e n e s democrá t i 
cos dar razonada cuenta al pueblo de 
loa ingresos, y de los gastos?" 

Esto es apretar las clavijas y ;wner 
al colaborado.! de "Novedades" «;n un 
democrá t i co y moles t ís imo apr'eto. Pe
ro a Prieto no se le aprieta itan íácil-
memte y toma la tangí nte negando a; 
s e ñ o r Junco juirisdácoión para empla
zarlo de este modo. 

Los veint idós millones de Hibras ea-
teriinas que salieron del Banco de Es
p a ñ a para Francia en el pr imer semes
tre de la guerra civl-í y que, segiln hi -
formación -de Alíonso Junco se repai-
tieron en grandes tomas Gordón Or-
dás , R. Méndez, Prieto, AraquMain , Ne-
gr ín y oiíros socios de menor cuant ía , 
las diez m i l cajas de OTO del Banco -dn; 
España , los .344 miillone* de peseta* 
en plata. ¡Qué se hicieron? 

Prieto apunta para Rusia, pero j a o 

vinieron dice Jumco a Méj 'co en el VUá 
grandes porciones de este fan tás t i co 
tesoro? ¿ Y de los millones y millones 
del gigantesco expolio nacional? ¿Qué 
se hizo? Es tá bien, iprueba^en £ u po
lémica con el exmlnlstro socialista el. 
Insigne periodista mejicano, la gallar
día y precisión con que Prieto acusa 
a Negrín y a Rusia, pero ¿ n o podr ía 
ser Igua lmeníe preciso en lo que se re
fiere al tesoro que él mismo m a n e j ó ? 

Y como colofón de esta polémica en-
la que. el ind ignadís imo y honradamen
te patriota Prieto ha rodado de mala 
manera. Junco pone estas Palabras que' 
deber ían enviarse a la ONU con ca
racteres de oro, no del'robado sino de; 
legítimo, en una gran lápida de m á r -
m p l : 1 . •• > 

"En cuamto a, las Nao'onea Unidas—-
escribe Junco,—tan emipeñadas en vio 
lar el inviolable y profesado principió 
de "no in te rvenc ión" , nos permitimos 
recomendarles una fundamental Inda
gación. Pueslo que el s e ñ o r Negr ín y 
el señor Gira!, y el propio Prieto, reco
nocen jur i sd 'co lón en las Naciones Uni
das p á r a meterse en laa cuestiones de 
España , bien podr ían las Naciones Uni 
das—sin ofender a nadie—pedir a esos 
señores información sobre el resonan
te asunto de los tesoros. Bien podr ían 
también, ' m u y respetuosa y amlgable-
raente, solicitar sus luces, tanto a Ru
sia como a Méjico. "Es cuest ión de Im
portancia excepcional, pqr lo que tfoca 
a la cuant ía de los millones, por lo que 
toca a la universalidad del derecho, 
por lo que tooa a la s i tuación mora l 
que resulte sobre las personas, a quie
nes las Naciones (Unidas es tán conce
diendo beligerancia y amistoso trato". 

' r a n c i a p r o p o n e u n a 

e d e r o r é n d e E s f o d o s a f e m a n e s 

E s p a r t i d a r i a d e u n a c e n t r a ü z a c i ó n t e m p o ' a i 

d e f u n c o n e s b a j o e l c o n t r o l a l i a d o 

U n a A s a m b l e a , c u y o P r e s i d e n t e 

s e r í a J e f e d e l E s t a d o p o r u n a ñ o 
. PARIS, 24.—El Minister io de Asun 
tos Exteriores francési ha redactado un 
informe acerca de la fu tura organiza
ción de' Alemania, que s e r á presentado 
en la p róx ima r e u n i ó n que celebre en 
Moscú la J u n U de ministros de Asun 
tos Exteriores. En . él se . propone la 
c reac ión de una Fede rac ión de Estados 
alemanes. Todas las facultades que no 
e s t é n expresamente confiadas, al orga 
nismo central , d e b e r á n reservarse a loe 
Estados, cuyo n ú m e r o , y fronteras no 
es t án determinados todavía . Hasta que 
termine la ocupac ión , el plan f rancés 
popone la cen t ra l izac ión .de 'ciertas 
funciones de Gobernó , bajo el contro! 
aliado. *V 

En lo--que respecta a l Poder legis 
iat ivo, el plan p revé Una Asamblea Na 
oional, en la que e s t a r án repesentado? 
to'dos los Estados con cuatro diputados 
Estos ser ían designados-por los res 
pedtivos presidentes, con el consen t í 
miento previo de lats C á m a r a s estatales 
Ser ían elegidos cada cuatro años Ls 
Asamblea, e legir ía un presidente, 'que 
actuaría, como jefe de Estado.. Su cargo 
dura r í a un año y no podr í a ser reelegido 

l a p r o f e s i ó n i d e a l 

p a r a t o d a m u j e r 

q^e a s p i r e a su i n d e p e n d e n c i a e c o n ó m i c a . A p r é n d a l a p o r c o -

" ' e s p o n d e n d a , e n s u p r o p i a c a s a , e n l o s r a t o s l i b r e s , c o n 

A C A * m a r a v i , , o s o m é t o d o . P i d a f o l l e t o g r a t i s h o y m i s m o . -

A C A D E M I A C C C A p a r t a d o 1 0 8 S A N S E B A S T I A N 

A P R E S A - C O N S Í R U C Í O I 

<loreS8E ADM,TEN PRODUCTORES: 400 peones, 30 carpinteros encofra 
y 30 mamposteros, para las obras de. Salto de Los Peares. Orense. 

piant eocíll<5mlca- Alojamiento en dc/rmitorios ' limpios y de nueva 
*' P^r cuenta de la Empresa. 

Joruales remuueradores con plan luteusivo de trabajo. 

PARA ,NF<>RIVIES.—Oficinas de Colocación de Orense, Lugo. Ponte-

2dla i U Corufla. y ea las Oficinas de la Empresa en las obras del Salto 

durante la vigencia de la misma Asam
blea. Solamente hab r í a Ministerios cen 
trates de Asuntos -Exteriores, Ecoiio-
mía. Finanzas, Abastecimientos, Trans
portes, Obras P ú b l i c a s y Agricul tura 
Log poderes relacionados con la segu 
r ldad y policía se de ja r í an a los Esta
dos. Un Tr ibunal Supremo se encarga-, 
r ía de proteger .los derechos de lo? 
Petados.— ( E F E ) . 

LAS PETICIONES DE AUSTRIA ' 
LONDRES 24.—Bi delegado de Aus

tria ha pronumeiado un discurso ante 
los auxiliares de los ministros de Asun
tos Exteriores. En él expuso los pun
tos de vista de su Gobierno oaercá d-o 
Austria. Afirmó que el tratado de paz 
con este país debe ser estudiado y flr-
mado cuamto antes. Considera qu*; 
Austria no- puede ser liberada de ¡a 
pesponsabilidad de haber tomado pa'rte 
activa en la guerra ai lado de Alema
nia, pero q ú e debe obtener un trato 
más suave debido a que ha - sido n v á -
dida por Alemania en 1938. Dijo que 
sus fronteras deben ser las que: wn lh 
en dicho año 5 que suu fuerzas m i l i 
tares d e b e r á n sbr limitadas a los con-' 
tingentes precisos para mantener e! 
orden en el inferior y defender sus 
f ronteras .—<EFE). 

SUDAFRICA, OPUESTA A L A , 
ANEXION D E L SARRK 

LONDRES, 24.—Los rep ré í sen tan te t 
de la Unión Sudafricana—iScalIan, aito 
comisario adjunto, y Solé, secretario 
polí t ico en -funciones,—lian expresado 
ante los auxiliares de los ministros de 
Asuntos Exterlores.de los cuatro gran 
des el criterio de Bu país cerca de a 
paz fron Alemania. Afr ica del Sur, se
g ú n sus manifestaciones, es partidaria 
de una Alemania federal, descentrali
zada y con divisiones que en cuanto 
convenga se ajusten a las tradicionales 
e h i s t ó r i c a s , pero de la que sea exc lu í 
da Prusla; esa Alemania d e b e r á tener 
un Gobierno central que exprese la un i 
dad del país en cuanto a la económico 
lo d ip lomát ico y otros aspectos esen
ciales. • . -

Por lo que se refiere al Sarre. e' 
Gobierno sudafricano reconoce la Im 
nortancla económica que es-e terr i tor io 
tiene para Francia, pero desacotisej? 
su incorporac ión a el la; teniendo er 
cuenta que la población sarresa es cas' 
exclusivamente a l emam: pronnena que 
la asociación del Sarre con Francia se 
limite a la in tegrac ión del nrimero en 

sistema oduanero económico fran 
cés . 

Sudáfr lca acepta en: principio U? 
p e q u e ñ a s rectifica oloneg fronterizas 
que piden Luvembuiigo, Bélg ica y Ho-

L a C o r u f í a , s á b a d o , 2 5 d e E n e r o d e 1 9 4 7 j 
«» . .^a 

A S O C I A C I O N C A T O L I C A D E P R O P A G A N D I S T A S 

JVIADRSD.—Presidencia del acto celebrado por el OÍPCÜÍO de J ó v e n e s de i# 
Asociación Catól ica de Propagandistas en e) Consejo Superior de Investiga 

clones C: ent í f icas . (Foto C I F R A ) , 

n a c o m i s i ó n i n v e s i i q a r á 

a s i t u a c i ó n 

e ' a P r e n s a b r i t á n i c a 
LONDRES 24.—Se espera que el 

próxiimp m i é r o o l s s el pr imer Ministro, 
Glement Ait lee . anuncie en la Came
ra de los Comunes, la des ignación de 
una comis ión ministerial para inves
tigar ,1a s i tuac ión de la Prensa bri táni- , 
ca. _ ' ' .. 

Dicha comis ión e s t a r á integrada 
por representantes de ios per iódicos 
y de otras esferas, bajo la presidencia 
de una personalidad jud ic ia l . Se c reé 
que la invesiigació-n d u r a r á varios me
ses. 

«Esa invest igaolón es coinsecu^nc-ia 
del debate parlamentario planteado 
hace a l g ú n tiempo por la minor ía ¡a-
bóc is ta y en el que se a c u s ó a las 
grandes organizaciones per iod ís t i cas 
de ejercer una especie de monopolio 
en contra de los pequeños periódico-s. 
E'EÉ). 

C o n f e r e n c i a 

d e l A l m i r a n t e 

(CONTINUACION DE PRIMERA) 

más liberales, que*'se puede claslflcar en
tre los dos últimos. 

Analiza la Impon-tancla de la Marina 
Mercante en la g-uerra, relatando la luoíia 
en torno de ella, tanto en la guerra de 
19U, como en la que<»acaba de terminar, 
así como el papel desempeñado en lab 
neutrales. 

En este terreno se concreta a lo efec
tuado en España, manteniendo las impor
taciones necesarias para nuestra subsis
tencia y aportando más de mil millones de 
pesetas en divisas, para adquirirlas, ya 
que nuesliro Tesoro se encontraba exhaus
to. Al relatar este aspecto menciona el ie~ 
ducido número de pérdidas que hemos .su
frido, que no llega al 8 por ciento de las 
de la guerra de 1914 y también muy por 
bajo de las otras naciones neutrales,, Por
tugal y Suecla. Deirivando de esto, habla 
del espíritu patriótico que es necesario 
para seguir la profesión, de marino, mer
cante, aportando entre las pruebas el re
ducido número de desertores que tenemos 
en América, que 'no ha llegado ni al 0'8 
por ciento, a pesar de las presiones eco
nómicas y políticas a que les someten en 
cuanto llegan. 

Pasa a examinar la misión de la Mari
na en la paz, como Indispensable al co
mercio exterior, pero especialmente al 
frutero, como productora de divisas, ni
veladora de nuestra balanza de pagos, se
ñalando lo que qî eda por haqer en este 
aspecto para llegar a los porcénfajes que 
en Inglaterra y Noruega debe el Tesoro a 
su Marina. Con este motivo se reseñan y 
cifran nuestras necesidades de tonelaje en 
cada uno de los tráficos, que totalizan 
unos dos millones de toneladas, es decir, 
el doble de lo que poseemos. Derivado d* 
esto se analizan nuestras necesidades üt 
construcción naval, explicando las carac
terísticas de esta Industria. 

Trata ligeramente de la colaboración en
tre • puertos ferrocarriles, barcos y avio
nes, cada uno en su misión propia, refi
riéndose a algunas cifras comparativas en 
las modalidades de cada medio de trans
porté. . 

Por fin, después de hacer presente ei 
papel de la Pesca en el abastecimiento 
nacional y de la' aportación gallega a e«-

,ta Industria, afirma que lo que extrae Ga
licia de ,1a mar, ,en billetes- de cien pese
tas, servirla para cubrir cada aflo con 
creces la carretera desde Irún a Madrid y 
en segunda venta. Incluso de Irún a Cá--
dlz. 
, Al Anal de la conferencia, el almirante 

Rotaeche hubo de corresponder al afec
to de las ovaciones y a las felicitaciones 
entusiásticas de la selecta concurrencia. 

Presidió este acto el señor rector de la 
Universidad, don Luis Legaz. 

Del contenido de esta conferencia, q u / 
se califica como una de ¡as más notables 
que un marino haya* dado en el prlnier 
centro académico de,Galicia,- se dló cuentn 
al Ministerio de Marina, en forma enco ' 
mlástlca.-

El almirante Rotaeche, fué obsequiado 
más tarde con una comida Intima por el 
claustro universitario. 

landa, mientras que aplaza la expes ló r 
de su cri terio acerca de las reívíndi 
caciones ere eos luya cas-, compart í /ende 
por lo d e m á s , el que todos o í s ' G o b i e r 
nos d i r e o t a m é n t e interesados tienen, de ., 
recho a tomar parte en ia labor de lav 
Comisiones de del imitación terr i tor ial 
— . ( E F E ) , ' 

C o p i o s a s n e v a d a s 

e n d i v e r s o s p u n t o s 
PAMPLONA, 038,1 ués de unos dt&S 

de temptratura primaveral, hoy se ha d d 
Jado sentir un intenso frío. El termóme* 
tro marcaba a mediodía tres grados bajoi 
cero. Por la noehe empezó a nevar;—(CI-> 
FRA). , 

GRAN NEVADA SlOBRE TERUEL 
TERUEL, 2^.—Después de varias hora» 

ae intensa lluvia, ha caldo una grán ne-* 
vada. La nieve ha alcanzado treiiiLa cen* 
tímetros de espesor.—(CIFRA), 

GERONA, CUBIERTA DE NIEVE 
GERONA, 24.—Después^ de dos días d f 

frío muy intenso, esta mañana, a las diez, 
ha comenzado a nevar. La nevada, no muy 
copiosa al principio, se intensificó hacia el 
mediodía, y a las cinco de la tarde la' ciu
dad ápare'cía completamente cubierta con 
una capa blanca de unos cinco "centíme
tros de espesor. El frío es,muy intenso y 
sopla fuerte viento- Norte. Noticias r-eci-: 
bidas de algunos pueblos de la provine;*, 
indican qué la nevada es general.—(CI
FRA). 
TRES GRADOS BAJO CERO EN SANTIAGO • 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 24.--KI 
tiempo, ha tenido en el día de hoy m i 
brusco cambio, de extremada .crudeza, i/á 
velocidad del viento fué de 55 a 65 Ki
lómetros por hora, d.esde las siete de ! • 
mañana, y la temperatura mínima, de tres 
grados bajo cero. 

DOMINGO, DIA 26 

f 2» Postulacfbn de enero de 194" 
* ' - r 
^ (Con arrecio a ia Ord»n Mlnif ter ia ^ 
^ del 27 de mayo de 1942) • 
| EMBLEMA 
5 t ALONSO CANO 
^ L o s ' emblemas se entregan, e 
f SABADO, de nueve y media á un • 

y media y de cuatro a siete, ;y e 
£ DOMINGO, de nueve y media . 
a una y media. 

NICOLAS G O N Z A L E Z R U K : 

P I E Z A S M A f S l R A S D E i 

T E A T R O 

T E O L O G I C O 

E S P A Ñ O L ; 

V o l I . 

A U T O S S A C R A I V I E ^ T A L É S 

V o l . I I . 

C O M E D I A S B I B L I C A S , 

T E O L O G I C A S 

/ H A G I O G R A F I C A S 

En tbtól . 52 obras maestras de ia | 
mani fes tac ión ,más genial dei arte | 
e spañol . Ün tesoro inapreciable | 
P r ó l o g o s y eoludios preliminares 
del I lustre críLioo don Nicolás Gon
z á l e z . Ruíz. Otro servicio d í ia B 
A. C. a la cu l tura es-páfio-la¿ Toda 

una bella 'biblioteca-, en sólo- ; 
dQis tomos 

A G A B A D E A P A R K G E R j 

Dos v o l ú m e n e s de casi l.ÓUÜ pá#i-
nas-ceda uno. Primorosamente im
presas y enouodernadois, 'En tela, 
cada uno. sólo 35 pesetas En pial 

d^ lujo . 70. 

D i r i j a su« pedidos a Í.A EDITO 
R1AL CATOLICA, s. A. Apartado 
*86, Madrid, o al dis tr ibuidor ex-1 

elusivo, LIFESA, apartado B73Í 

Biblioteca de Galicia
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I C Á S D E L E X T R Á N J E R 

(CONTINUACION PE OCTAVA) 
«r 

.as garaptfas jurlfJicas (le la persona non 
>in obstáculo en rmioíms oeasionfs píira 
:a acusación de criminales. Pero no se 
ioean porque ¡son salvag'iiardia de los !!)'• 
iontea desconocidos que, por ser flesco 
aocldos, IK> tienen otro ahogado que la 
l̂ ev misma. 

Ahora, en esíos días, se ha registrado 
anai oleada de delincuencia que 'por la 
»,a¡idad de las personas robadas y de ]o> 
géneros sustraídos, asi como %la habtUdaii 
con que se han realizado los npchoj, ha 
resultado estrepitosa. Baste decir que en 
¡o que va de mes se calcula que los abri
gos de pieles, casi todos de valla, y Jas 
joyas robadas, Importan cerca de cien mil 
úbras esterlinas. Los autores tienen qm' 
ser una banda o bandas bien organíía-
.iss, porque en cuanto a la calidad de lo 
íustraído no han dado un solo ifolpe en 
haMe, Conocían de antemano las perso-
B«« y ios lugares. Y ayer dimos la aotl-
;tSi de la existencia de un taller par» fa-
^.iear útiles modernos de robo. 

FACILIDADES A LOS LADR<ONE$ 
Este asalto a domicilios particulares e \ 

eoa mucho, el más frecuenle delito. Cier
to que las casas Inglesas ofrecen toda cla
se de facilidades a los ladrones. Se diría 
que están construidas para eso. si no hu
biesen sido édltlcad.-»- oor genles bonr»-
das en un país de írenies Henradas. Afeo 
ra la policía hace todo lo que puede pí*. 
ra convencer a los ciudadanos del pell 
gro. La otra colaboración, la que hace a 
fos transeúntes juntare a la persecnclór» 
efe un ¡dellncncnte, incluso si se deflend^ 
a tfros, como el oír» día, esa la encuín-
tra con facilidad. Pero Jas cosunpbreíi, 
las easas -—como va decimos—» y las elr-
eunstanclas de Ja vida actual, caloboran 
con los rateros. ¿ 

Entre los ladronea y la vivienda, n« 
hay más que los oristales. Las persianas 
• !«s contraventanas son desconocidas. 
% muchos sillos, las puertas torcidas 
^or las esplos|ones cierran mal. Pfo hav 
porteros ni hay criados. Scotland Vard 
ha publicado un írr.iflco con los lugares 

. por donde con más frecuencia entran los 
riellncuo'ntes y las horas de mayor nú
mero de robos. De siete a diez de la 
noche -r-la hora de Ir si clnp— y á$ tre» 
a cinco —-la ñora de Ir a las tiendas, «a 
el país en aue las amas de casa tienen 
que arreglarla por sí misma—. En otro 
errjlflro. Scotland tard indlea ios lugares 
preferidos como punto de entrada por lo» 
íac'rones, para conocimiento, de las puar-

, ta? v ventanas, cuyos, cierres es preciso 
reforrar. 

COLABORACION DEL PUBLICO 
La Policía pide, sobre todo del r^bii 

era la có'aboraclón activa en ta vlsrllan-
cla. Tiene reservada una llamada »e!pró-
nlea especial: el número S99 -^alsrulsn 
propuso Jos .tres unos, más rápidos de 
marcar— al que debe acudtrse glempr* 
míe se observe algo sospechoso mn nii 
timbre de alarma que suena en tina ofi
cina o en un comercio una . ver/fermi-
ftado el trabajo, las luces encendidas er« 
una casa cuyos dueflos están ausentes o 
indj-virtuos demasiado atentos a un esca-
ppráte o a un autohóyll. 

AI recibir la llamada, Scotlafid Ytstá 
avisa por radio a una patrulla m<lvll y 

' Isla se dlr̂ g-e al lugar que se te Indis». 
En. t«46 se recibieron en 1̂  policía algo 
más de 60.000 llamadas que dieron có
mo resultado cinco mi! seiscientas deten-
clones. Pero la mayoría de estos déte-
nidos son ratería menuda. Lo que ahora 
preocupa más son esas bandas que cuen^ 
tan entre sus afiliados «ente bien ejtper-. 

^ta en cambiar la forma de un abrigo o 
de unas Joyas. La policía ha encontrado 
dos o tres "cuevas de AJadlno", pero los 
duefios legítimos de lo robado han podido 
fdenfi{lcar pocas cosas. Tan hábil era el 
«amblo realizado. 

Entire todas las Informaciones que se 
hsn publicado acerca de esta cuestión, 
quizás la más curiosa es el cálculo de lo 
que galnan los, dedicadas a esta vida de
lincuente. Hasta- antes ie IB, guerra ílgu-
raban entre "los negocios'' de más ren» 
dímíe-nto los timos. Pero en tM? fueron 
« la eabeza los ladrones de productos 
alimenticios. El afio pasado les adelan
taron los ladrones de Topas masculinas v 
feménlnas. Alguna banda ouede haber ga
nado mas de cinco mil libran esterlinas. 
V aunque parezca mentira los "peor pa
gados" son lo» falsiikíKlores de moneda. 
Tienen muchos. írasto« ,de establecimiento 
y los más hábiles si vlv<>n Un aflo Sin 
que Jes detengan ganan só'.o alrededor 
de seiscientas libras esterllnaa No vale 
fs pena. 

G I N E B R A 
(CONTINUACION DE OCTAVA) 

que la Gestapo nos habfia Impedido tra
bajar .ibreroente. Eso es en absolui», 
irioxacio. No sé si la policía estaba re-
pi'cie-üiaiia en aquellos que nos han re
cibido o Acompañado (médicos , seore-
laríos, in té rp re tes , pe r i í d i s l a s , oanduc-
tore* y pilotos) prty) puedo asegurar 
que ftiiaoj procedido con toda libertad 
y fuem d« la priísenei» de ios aleima 
ne». Püs-amos dos ditus y tres noches en 
Smo'.ensko circulando oomple tamen té 
libres tanito en Katlí) oomo en Berl lh, 
sin ser e,n modo alguno a c o m p a ñ a d o s 
o vjglilados y cerno do« de entre nos
otros hablaban ruso, yo he pedido, va
rias veces, por medio'de ellos, conver
sar con paisanos o soldados rusos pr i 
sioneros. Hemos estado igualmente en 
contacto con médicos de la Cruz Roja 
polaca que colaboraron en, las exhurna-

A R I 
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abundaban a q u í — h a n decidido "ganaf 
el maquis" e iniciar esta nueva "p* 
e i s t enc la» , a la baratura. Todav ía le 
llegada de algunos productos a los 
mercados centrales son bastante im 
portantes, pero todo espera que rfia-
minuyan sensiblemente. Los expedid© 
res de Roscof y de Saint Pol de León 
—la principal región productora de es 
ta é p o c a — d e r i d i e r o n él Jueves pasa 
do sojspendep sus env íos a la capital 
Los expedidores bretones — oomer-
ciantes qiue agrupan la p r o d u c c i ó n — 
t a m b i é n , e s t án descontados y espera
ban •encontrar salidas m á s lucrativas 
para sus productos en regiones monos 
vigiladas que la papisiense... 

A l •faltar la carne de vaca y al des 
aparecer el cerdo—que e s t á Interveni
do—y todos ios articules que con él se 
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S e c r e a e l C o n s e j o 

S u p e r i o r d e l f e a t r o 

R e g l a m e n t a c i ó n d e l 

d o b l a j e d e p e l í c u l a s 

a l c a s t e l l a n o 
MADRjD. 24 .—Ei Poletln Oflciai de! 

Estado publ icará m a ñ ^ p s . entre otras. 
!3« siguientes d i s ^ ^ l c i o n é a ; • 

E j é r e i í o . - ^ 'Dee re t " deponiendo que 
e! general de dtvis 'ón den Pedro Ro-
roero Etasart ee?e en el c^rgo de í t ib-
director de! Cuerpo de Guardia ^ivi1 
y pase a la ssitQgción de reserva, p^r 
haber oumolldo la edad reglamentarla 

Educac ión N'acifmsl.rr-O.pdei? por ta 
oue pe rspea el HoriS'eJo Superior de1 
Teatro, p ; refunde en UR solo orsra 
nfsmo la Comisar ía de lo? Teatros Ns-
ctonales 'y el C o n ^ ' ^ Napfon» Mp Tea-
-toa. Comnonen el Consejo de la nueva 
or.tranfzaeii'tn i ) dfrectnr e;pnern Ido ( j j -
nTn^torr^ffa y Tealfo. e « m e "•wslderi-
>,e. El secrefairío srenera) de flln^mnto 
graf ís v Teatro, Como viceoresidente 
el <!<». la Sección de Teatro de la Pf» 
receirtn fr^neral de Cinematograf ía y 
Teatro, rnino " ^ g e ^ e f ^ t í H e . v reveren
do Padre f r a v Mauricio de Regoña 
don EmtHo Morales de Aoevedo, 4er 
David Jato Miranda, don Alfredo Mar-
Piuerle. don .To«4 .fwtfs CSdenas. dor 
t,-n!s Rs^ohi'r «'•nsfrl. don CnvetAn" 
r u c a d" Ten>. don * ^ i a t f n de t-tlea* 
Cas-il, don OnPlermo Márfn y don .Torgf 
de la Cueva. 

fHra oor % nue «e reglamenta,el do-
Male de la* oe'feulfs al o^stellano 
A nsptlr de! dlfi \ de enero de t í H 7 la? 
•nitorlsaeiT»»" ,de dohünle al e^R^jlfinie 
da las oel'^ulas exf"<'nier!)s deMinida^ 
a su flvh'h-lcf^n en Psnafla.- «e eonce-
derán ñniio^ y exclusivamente *• anue 
ilafi pétWfmas o entidades nue produz
can nelfculao nacionales «we ñ o r áv 
c í l l dad t / on i so -a r t í s t l ca ohtentran 1? 
a n r o b a d í n de IR ,Tunta Superloir 
ordentae-Mn Cinematográfloa1., 

Í 4 C n r t i ñ a , s á b a d o , Zh d e E n e r A J 
) - — — — — 

C o m i d a h o m e n a ' e 

a l o s g a l a r d o n a d o s 

c o n e l P r e ^ 

N a c o n a l 

p e r i o d i s m o 

" V;AM OS. SAM D E L , NO TE A i i í TE r 

H a s t a l o s 1 5 a ñ o s s e r á 

o b l i g a t o r i o a s i s t i r 

a l a e s c u e l a , 

e n I n g l a t e r r a 
24,—El mlniatro de Educación 

•&« decidido aplicar la ley adoptada por el 
fteblerno de coalición que presidió WJns-
ion Ctourchlll, «n virtud de la cual se «le-
*« basta los Í5 afios la obligatoriedad de 
Mlstencla « la escuela. 

r y estaban es.peoia..ni ante encar
gados de identifleaci-ones v estableoi-
nalontc de listas y aviso a fas familia.^ 

T héroes efeotuaglü ibi-emente autop-
stas co-mplei/as ue cadáveres que nos-
OtW» roismos nacimos desenterrar bajo 
aiM»tros ojos y que se liaUalnq en ca-
p « t p ro funda» de \%* tosas no explo
radas todavía . Dictaminamos también 
sin Ja intervención de médicos alema
nes. Examinarnos m. centenar de eaciá-
veres. Yo1 persoí ia lment^ encont ré en 
las ropas de uno de ellos una boqui
l la de cigarrílloí:, de madera, con el 
nombr* grabado de Kozielsk (nombre 
de ui}0 de los tres campos rusos de 
donde venían dos prisioneros asesina
dos) y en el uniforme de otro una ca
j a de cerillas rusas de una fábr ica de 
la provincia de Ore.;, .^egión en la cua. 
se encontraban los campos en cues
tión, * 

LOS CADAVERES ERAN DE 
HACIA UNOS TRES AÑOS 

iv» el exameri médico Legal de todos 
estos ¡jadáveres prestaroos a tención par-
tieulanmente a las t - ransíormaciones 
dél tejido de la piel y de ios ó r g a n o s 
profundos, a las ailteraciones de los 
huesos, a la des t rucc ión de tos jdga-
menloj» articulares, a las aiteraeiones y 
atrofias de los ó:-ganos y a todos los 
-signos que testimonian el tiempo trans
curr ido desde la mu-.-rte EJ examen del 
c ráneo de ún tenienie, heoho por ei 
profesor Orsos de Budapest, y al cual 
yo aaistí. mostraj;^ alteraciones tan 
avanzadas,' que segán ¡os trabajos ci-en-
líflcos coiiocl.lcs parecía imposible ad-
imUr que la muen* remontase a m e 
nos íSe tres años. 

•Firmando --conciuye e.i Dr. Navil le— 
con otros doce expertos nuestro i n -
íó r ine , no He intentad . de nlnigt'in mo-
dp prestar un servicio asios aiemane?, 
sino esfeln-rii va mente a i«s polacos y a 

1. Nuestro inforiné no llene 
circo p á g i a a s entre las 331 
lemanes han p q b ü e a d o sobre 

v 
más 
que 

m 
ase que este s e ñ o r no preien-
ocultar lo* hechos, sino sola-

febrican, las aves de corraí han do
blado sus f)r©C!os; E! pollo"* se com
praba en dic^mbre a cualrccisntos 
francos, cuesta hoy setecientos por lo 
menos. 

P a s í d o ©l f e ü j espe'ismo de abun 
dancla y baratura que se inició por 
un voto de confianza nacional imphet 
to, durante el breve reinado da Btum, 
vuelve, pues, la escasez. 

Si a esto ss añade que ahora'{a g*it 
te está dando cuenta practicament?, de 
las subidas cápitates que entraron er 
vioor a primeros de mes. s® comprende
rá la atmósfera de pesimismo que en-
tubia ©I nacimiento de! leborioso Ga
binete Ramadier. L s eieetricidad subií? 
en un B2,B pop ciento; el gas, el cua 
renta y ocho por ciento; ©I c a r b ó n 
t|m necesario on «sta época del afilo 
en un 25 por ciento, y los tansportes» 
pamienses—metro y a u t o b ú s — e « un 
ciento por ciento. 

¿ Q u é puede significar ante esos tan 
tos por cientos la baja general de-
cretda, de cinco por ciento? Nada o 
muy poco. F u é u.i golpe de efeieto, uc 
buen comienzo para elevar la moral de 
este país , que tenía que ser oonfirms- . 
do y ratificado por una oontlmmiop ¡ 
sin baches ni desalientos. Dicha "©on 
t lnuación", ha de realizarla el Sf. Ra I 
madlep, si puede. 

- ^ F u é una maniobra para detener !»i 
cariipaña de los funcionarlos que.ped ?r i 
aumento de sueldo—rft© ha dicho ur | 
pesimista, d©. los que creen que I* 
economía son fnbas contadas y que 
Pitágoras no miente J a m á s . 

— ¿ Q u é me Importa a mf—ha a ñ a d i d o 
—qu© me bajen el cinco pop ciento en 
el precio de tasa de los cuarenta gra 
mos de queso que hoy me ha dado e' 
racionamiento, si ©I küo'del mismo pro 
ducto sigue vendiéndose, por debajo 
del mostrador, a mil francos? 

Pero una cosa es ta cuest ión econó
mica—pr&cios y salarios, abastecimien. 
tos y comercio-^y otra la política, Esta 
sin duda, sie es tá consolidando en Fran 
cía 

a n f i f ' o - r u s a , 

e n o l e 
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tó a indicar que le política br i tán?ea 
s« basaba nrlnelna.!mrnt.e eñ 14 'ONU". 

& % 
T / O N D R ^ , '24.—E) Foreilgn Office 

ha comunicírdo esta noche el texto d^ 
la con te s t ac ión de S taün al mensaje 
dr BovVi. Stalin entre otras cosos diee: 
"He recibido su comunicac ión del 
dí« 1-8 de enero. Debo confesar que 
«u declaración al respecto de-que 
fípan B r e t a ñ a no e-staM ligada a na
die en forme alguna salvo en lo que 
se refer ía a las obliigabione* contral-
ia,? en \% Oí r l a de -a ONU, me c a u s ó 
•ierta perpiej idad". 

•'Vuestro m e n s a j e — a ñ a d e — y ta de-̂  
cianación del Gobierno de la Gran Bre-
la.Rs explican perfectamente el asunto 
v no dejan lugar a una posible mala 
int'.rtire.tación. Abora queda perfec
tamente aclarado, que usted y yo oom-
'tartimo'a el mismo punto de vjeta en 
cuanto a.1 tratado ang-losovléMco". 

Stalin alude iambiién & la « u g e r e n -
cía b r i t án ica pern que sea ampliada a 
c i r .cwnta « ñ o s la alfana» que actuBl-
mflnte es tá prevista para veinte, y de
clara- " (Pebo manlifestar que «! «e 
Ma a tomar en -serio diQha ampUaoión 
es preciso ante* eliminar aquellas 
|J4Í}»uW« que deüMiliUn ei i r ¿ t a d o . 
s ó l o tf'ofpiffR de beberse llevado esto 
A efecto ê podría hablar s e r i a m é n t e 
de ta a m p l i i c i ó n de d l o l u t í g e n c i a " . 

Asistieron íps Subsecretario» 
fíe Educación Racionar 
y Eüucaclén ^opuigr 

el Oirector Gene, ai de Prensa 
i numerosas personaaoa ^ 

MADRID. ? 4 . - A primera hora fl, t 
tarde se ha celebra do una o o m ^ r 
homenaje a don Pedro Gómez 
ele, director de la Agencie EfE » a 
Javier de Echarri y dÓn h v ^ m H ^ 
director y « -ubd i^c to r del diario " \ r -
ba", re«pectivame!hte, g ^ a r d ^ r ^ 
los dos primeros con e f r.rem<ft 
cional de periodismo "Francisco Krat 
oo" y el tercero con el F e m i ( u « w 
Antonio Primo de Rivera 

Al acto asisUeron más' de 300 m. 
men&ales. Ocuparon la" presiden^ 
cor» el liomenajeado iaa sefio-as riA 
Llosent y Mariohu de Lamora; el suh, 

secretarlo de Educaclán Naciín»: 
flor Hub ío ; tíUbseoretartü • do EducU 
ct<iu Popular s e ñ o r Ortia Mii&oz- di 
rectores geaerales de Pren.sa, don'xo^ 
mas Cerro, de Propaganda, seflor Rn« 
oamora, de Clnemalografia y T&IIM 
*eñór Gorotei Espinas y de ñadiodliu, 
sión s e ñ o r Gui jar ro; Encargado da 
Negoeioís de la Embajada at^enlma. 
s e ñ o r lyabouble; presidente de la As<£ 
ciaclón de ia Prensa, señor Alfar» 
que ostentaba a d e m á s la representa-
oión del presidente de los Cortes Efr 
paño las don i s teban Bilbao; vloeé». 
cretarl-o general de Ordenaciéa goolai, 
s e ñ o r Arias Salgado y el ao&déftiiow 
dcn.Eugeji io D'Ocs. 

Entre los a s í s t a n t e * figuraban taá-
blón el alcalde de Madrid, Sr. Moreae 
Tor res ; loa tenientes de alcalde seño, 
res marqué*, de la Valdavia, Glstau't 
Alonso de Geiis; directores da todo? 
los per iód icos y agencias; los maestro? 
Guerrero y Alonso; numerosos esorl 
toreí*, artistas, periodistas, y otras per' 
sonalidades de todas las rarnae del *rtt 

Entre las adhesiones recjbldas SÍ 
leyeron las de don Esteban Bilbao, prs-
sidente de las Cortes; ¿efior Peomin'leí 
Cuesta, ministro de Jifstioia; ex minlS' 
tro s e ñ o r Larraz : presidente del Tri
bunal de Cuentas, señor Aunós; vice--
secretario general del Movimieñto doe 
Jacinto Benavente y presidente de 1?, 
Sociedad General de Autores de Espa
ña, entre otras muchas. 

Ofreció el Agasajo, don Pedro Mor-
'.ano MioheJena quien destacó ios ras
gos m á s carac te r í s t i cos de oad^ «ne 
de toa homenajeados, a io#» que califloí 
como "Pedro Gómez Ajaiiclc, o la ata 
providaz y la competencia", ."Javier ê 
Ech*r l . o la c o r t e s í a " , e "Ismael He* 
r ra l» o Ja Ira del bien". Seguldara^n-
t« bloleron uso de la palabra el pre
sidente de la "Asociación de la Prensa 
señor Alfaro, el académico deq &ug> 
nlo Dors y el Director Gf neta.! de Preia-
f a don T o m á s Cerro, cada uno de ^ 
cuales exaltaron minucio^ameíite 
personalidad de los homenajeados,, que. 
son gloria y prez de la carrera, del pe
riodismo. 

Por úli'ímo, h'depon uso de t oe-« 
labra los s e ñ o r e s Gémez Apaneia, 
Echarri y Herraiz. para agradP.oer el 
homenaje, y que fueron felioHadNmoa 
por todo a íes concurrentes.—ClfRA-

mtiw. fmmsmmwmmmmmmm 

ofrece e usted sus Talleres de 
Artes Gr^tices y Fotograbado 

c a t a r r o s c r d n i c o s . t o s e s r e b e l d e s 

La maquinaria gubernamental y «4 
mlnistrat iva de esta país e s t á termina
da, y tíé una manera d í s e r e t l t a : un pre. 
sidente de la Repúb l i ca , socialista mo 
derado; un Jefe del Gobiiepno del mis 
mo tipo; un presidente de la Cámara 
radical : es decir, de centro.,, 

Y, claro, en el e x t r a n í e r o , poco ? 
poco va renaciendo la conflanza. 

LA peueba e s t á en que ©I franco sui
zo, que es la moneda clave, sa cotizabe 
haee quince tffas, en bolsa negra, e 
ciento día? mil francos franceses, y 
efe un golpe, hoy se ha puesto a 774, 

Píente 
en luii 

Miñe irvención, Pero 
)to demuestran 

Píen at descubierto ¡os a|esjnato-s 
Rionstniosos ¡o mismo en ¡a guerra que 
éb ¡a paz. Ante estos hechos se oonTh 
prende muy bien que deber ía haber 
tribunales internacionales y cas t igare 
sin p M a c U geates e^nace^ de tfti ba*-
bariie. 

I S B O A 
CONTINUACION D E PRIMERA> 

lle!teg.vSe foripaban colaa, que día } 
« o d i e se Iban renovando, y no se ha 
cían m á s extensas porque fa Policía tío 
ÍO p e rmi t i ó . Como los q u e ' p r e t e n d í tp 
localidades tenfap que pisar horas in-
teprninablea en lag colas, llevaban l i -
Dros," per iódicos , revistas, y alguna gul 
tarra para distraerse. Este in^lrumonti -
lan p o r t u g u é s daba ocasión a que he 
organizaran grupos de "Fado". Tam 
poco faltó quien llevara banquillo!» pa
ra sentarse,' y vendedor??, ambulame? 
de pas t e l e r í a (porque en P o r t u g i i por 
falta de pan racionado, .no pueden veru 
derse ' • sandwlcbef") , df c-erveüa du
rante, el día. de cOpitas de aguardlent* 
diUante ia- noche fría, ponoreionahap 
alimento y j i i en to a l i s "ooiistas". Por 
la madrugada ^e cantaba, se (janeaba, 
y los guitárra-s a c o m p a ñ a b a n los canta 
res y las dinz^s. 

La tranquila callejuela local pareóla 
haberse t,ran?<formado en enorme y anl-
madislma v-erbena. Debe deoirse que la 
venta de billetes empezaba a las diez 
de la m a ñ a n a , pero toda aquella gente 
aguardaba paolentemepte, mejor dicho 
con a legr ía llena de esperanza, l.i hora 
de a b r í r la taquilla de la venta. Y se 
quedaba d e s p u é s ó* cerrada és ta , ha-stí» 
el día slguienle* eapesrando q u é m 
reanudara ¡a venta. 

Cuando se poso eí aviso de que ya 
, küQ habU m i s billetes, n i se m a í d i a r o D 

los . oollsUg del fútbol , buscando al
guien que quisiepa vender su b lnw; 
Y, en-verdad, se c reó desde ei comien
zo de la venta un au tén t loo macado 
negro de billetes, alcanzando éstos el 
quintuplo y el décup lo de m valor- . 

El SUdium del Jamor afora ÍO.OUL 
personas. El espeeUculo del .dom-mr 

s e r á grandioso y debe ser dobie: ¡as 
fases de encuentro y el entusiasmo aa 
prtblieo. Por todo ejjo será memoraos 
en la historia futbolís t ica. 

A í o F i l S á H i i & l ' o a s de la í oruflj 
liN'SPÉrOClON • DE CIRCULACION í • 

TBANSPORTES PO'R CARRETA rtA 
A N U N C I O 

. f lablendü presentado en e a t a , ^ 5 r : 
tura D. J o s é Fmaoo Gómez, t n s f " f * 
-solicitando j iu tor izacWn para Jiestaif * 
co r ' un servicio de transporte do ^ J P ' 
ros en v e h í c u l o s automóvi les enii° 
B a s t á b a l e s y Santiago, se abre uc P"* 
20 de Ibformaoión de qu}n«é ,d>s ' ^ 
tados a par t i r de la feoha '|e ^, ^ 
cecíón de e í t e anuncio eii e* ^ J«. 
Oficia! de la pí-ovincio, pa-ra ^ ltn 
ranto ni mismo puedan preaemar 
esta Jefatura ¡as alegaciones qa« 
timen conveniente A m u l a r en p ^ 
en contra del es tab iec imien ío ^ « J ! 
servicio, las Corporaciones, Z n t m w * 
o parUoiilaros afectados por e-l 
' La Coruña 24 ¿e Enero de i ^ í . 

E L INGENIERO JEFE, 
v Enrique 6 á m W 

Biblioteca de Galicia



B i e n v e n i d o s 

s e a n n u e s t r o s 

" p a i s a n o s 

ÍÍP l a A r g e n t i n a 

solera 

rti y 
' ti.** de ese presngxoio 

" > m J es el Saa Lorenzo de 
t * * ^ tndrdn su arribada en el 
¿imagro. ^ a r a ^ .eátacién habrá de 
tzpreso - V J írfeia representa 

ti* herc J l ¡ 7 c o r u ñ a hasta el pró-

t m TTlte,^i/} p0rtugal. 

loi exP^l™ tre nosotros, de 
v& 9 ser 0%Á%fiT en los que los 

etrv*<iesJanáS ¿se su hidalgo Mo
to, ^ n ^ M c e figurar a t a c a 
W f t l aJS entre las que más 
^ ¡ J de vroporcmar al viajero 
íUSZ>o ambiente ~ d e recuerdo 

i,ueno es capas de borrar 

A ^ L V coTperfiles de pro 

V S f d T v i v * nuestra ciu-
¿ S m u i e i u d de brindar a los vi-
ÍÚnte argentinos su eongénita 
f Z m m d . e > i este caso extrema 
K Í r T impulso - de los íntimos 
t T < ¡ u * u n e n a Gaücia ~cullL m? 
S otra región hispana— con la 
S & £ Argentino. Porque Gali 
%PZne en esta querida n a c m m 
dio a los hüos comunes de la ma 
¿repatria, sino a millares de htjos 
Vmios que hacen de la torr* tel 
p é a m nuevo solar gallego. 

Por eso La Coruña —a quien le 
fltfóo el honor y la satisfacción 
aramU, como capital regional que 
ts - de reeiMr y aposentar a sus. 
mái oue hermanos, verdadera» tú 
Ts de Buenos Aires— ha, sufrido 
ísios dfas tan natural conmoción 
espiritual y «« prepara para, brin-
dplet su cariñosa bienv&nida y una 
estaneia lo más grata posible. 

Hoy llega, repetimos, la emhafada 
futbolística bonaerense. Y llega con 
'frescos laureles deportivos sobre 
las sienes de sus componentes. Ven-r 
etioret éstos en los Estadios ftaíom-
píiieos y campeones de la simpatía, 
Uemds, dignos del aplauso fervo-
mo de La Coruña entera. 

Por deportistas, y por argentinos, 
titeotivos y jugadores del S m Lo-
mzo de Almagro, bien merecen, 
ittde el momento que pisen tierra 
coruñesa, el cdlldo homenaje, el fer
viente entusiasmo y la hechicera 

| simpatía de sus "paisanos" coruñe* 
se$, que seguros estámós no habrán 
•de faltarles en ningún memento. 

¡Bienvenidos, pites, sean a este su 
propio solar l 

FRANJILLA. 

i V ; 

H o y l l e p a l a C o r u ñ a e l S a n L o r e n z o d e i ' m i ü r o 
• •• 

El equipo argentino San Lorenzo de Almagro, que l l ega rá hoy a esta eap?tal, para contender el domingo con e' 
Deportivo de La C o r u ñ a 

P o r t u g a l c r e e q u e 

h a l l e g a d o s u h o r a 

P e r o s i e n L i s b o a s e ¡ u e g a r a s o , 

v e f o z m e n t e y b o n e s t r e c h o m a r e a j e . . . 

Por PEDRO ESCARTIN 

Haee e&oasamwte quince d í a s que 
regiresamos de Lisboa y allí pudimos 
presenciar él Portugal-Suiza, que j i o 
p a s a r á ciertamente a 3a historia de 
¡os grandes partidos intemacionales. 
Se vió poco o nada, pero sí fué po
sible apreciar una serie de hechos i n -
te.resanitisi.mos, entre ellos el cl ima de 
victoria con que al l í fe aguarda el 
p r ó x i m o páPtido ante E s p á ñ a . 

H o i e n e l e i p r e s o l l e g a r á n 

l o s o r g e o t i o o s 

L o s a f i e m n a d o s c o r u ñ e s e s s e d i s p o n e n 

a t r i b u t a t i e s e n l a e s t a c i c i n u n g r a n r e c i b i m i e n t o 

U J e ! S a n L o r e n i o l i a n p e d i d © á r t i f r o d e f u e r a 

^ l a r e g i ó n y l a N a d o n a i d e s i q n ó a F o n d o n a 

L ' f ín^a! nuestra ^ p i t a l loa direc . 
Ü ArlenMna ^ f 8 ^ eiUb e m x ^ úe 
¿ e S í r n , " 8411 ,j0renzt> de Almagro. 
m wn ' v f6 enfr6ntará en el Esta-
m áí t* % IK)r,"iVi8tas- Los. aflclona-
tojD entó¿ía««uft'8 Pl€n8*n pec'bip c m 
ttvos v**^ 8. !'0's h^é^pedes ame-
misa' 5 ¡' ¿rf W obÍ^o a cud i r án ^n 

W n K ^ í t ^ n . También estarin 
mé Alvarej *lCa'd'e doja Gris-
sportivo iymir4!r.CÍÍíVa eri pl'cno ú':> 
y ^Pres&pt v ^ ; ! , Qe ^ Péderación 
»^ :t'!' s de tedas ias • ^ a t i d i » 

des futbolís t icas (|e la capMal, con CÍ 
Cónsul , SrT Lagolrio. En "ei domíoLio 
social del Deportivo se fonmará media 
hora awles de la llegada del expreso 
mm caravana eje coches que, como que
da dicho, i rá a la Estación. 

E l entrenador blanquiazul, Paco (Jrá, 
tía, d ió ayer la lista de los Jugadores 
q u e — a d e m á s de.los inlegrár i íes del p r j -
umr equipo, cuyos nombres publjoa-
moí» ya—ea.drán ai í e r r eno de juego, 
varios de ios cuales posiblemenie ac
túen en, la segunda parte. Son é s t o s : 
Lesión, Mesa, Molaza, Bienzobas,—qu-
ya es tá de regreso debido a la mejo-

— ü e m o s veaicldo a checos, france-
e€:á, h ó n g a r o s , italianos, belgas, yugo
eslavos, ¿ p o r q u é no a E s p a ñ a ? ; lo 
que o c u r r i ó hasta la fecha es que el 
jugador p o r t u g u é s «alia sá campo dis
minuido en su moral por la sola pre
sencia de los e spaño les . Esto no su
cederá el día 26. 

Así nos hablaba e! Mayor Hibélru 
dos Reís, uno de ios grandes presti
gios del fútbol lusitano, quien añad ió 
m á s tarde: 

—La calidad individual del jugador 
español resulta de m á s ca tegor ía que 
¡os nuestros, pepo, en cambio, aqui 
se emplea una tác t íca m á s moderna, 
un íutboil de mareaje que aun no ooni 
venció a los técnicos e s p a ñ o l e s . , . 

Es decir, que el hombre de cate-
•go/ía técnica, 6ree posible el ¿ s i to 
de Portuga! por el fundamento de 
nuestra a n a r q u í a J menosprecio a los 
sistemas de juego. Y es t á en ¡o cierto. 
'¿i el d ía 86. ios Jugadores, española-
a c t ú a n con sentido individualista e 
impreciso como hicieron ante eC San 
Lorenzo; Portugal puede romper nues
tra cadena de éxi tos . 

r ía experimentada por su padre, d$ 
la que nos alegramos—^Gaimonal, GarlL 
ton», y Elao. \ 

Coní ra ifi primeramente acordada— 
y ve remoé si ahora es en Anm* 'a no
ticia—nos han comunicado de! l a - F e 
derac ión Gallega que se hab ía ^recibido 
un telegrama del, organisimo nacional 
en el que se designaba al á rb i i ro as
turiano, Pombona, para d i r ig i r ei par-
tído, toda vez que los del San Loren
zo habían demandado que se nombrase 
un colegiado de, fuera de la región, ló 
que dentuestra cuanto aniticiipábamoí; 
ayer sobre las ilusiones , que ' tienen 
puestas en el partido los bonaerenses 
y sus propós i tos de concluir su cam
paña en España con ios mismos laiiro.-» 
con que la empezaron. -

El encuentro d a r á comiendo a .en 
cua;ro de ia tarde 

En Lisboa hace falta un estilo que 
pefmita descubrir los defectos del « m -
trario, y el m á s importante se halla 
en la v^ te ran ía de medios y défen 
sas, cuyos cinco hombres, salvo en e! 
«aso de Feliciano, cumplieron hace 
mucáio Ies t reinta años y acusan ¡a» 
virtudes, pero, t ambán , ios defeetoé 
de una veteranfa que puede desbor
darse con la velocidad de petotA y Ju-
p ido r . 

Es «n ¡a delantera portuguesa don-
d é m. ha l iañ ¡as mayores esperanzas 
de los aheionados -lusitanos, y entro 
los cinco hobires, Rogerio-Araujo-Pey-
rcteo-Gaia y Albano, se entresacan 
r á p i d a m e n t e las condiciones del ex
tremo derecha, que es un verdadero 
internacional a quien siempre hemos 
visto moverse de manera í o r m i d a b ' e 
y marcar goles en las circunstancias 
m á s dif tcües . Ahí e s t á \ina de las gran
des I preooupaciones e s p a ñ o l a s . . . 

El otro jugador peligroso, es Pev 
roteo, viejo; conocido nuestro, delan 
tero centro que sabe m^ter la cabeza 
a los servicios de los extremos, que 
se defiende en el á r ea codeando a lo 
ing lés , pero que, como todos lois j u 
gadores, desciende un setenta por 
«lento cuando se le marca o sigue 
como ja sombra al cuerpo, ai esti.o 
de 'lo que hiciera el corpulento Sttef-
fen en el ú l t imo partido Portugal-
Suiza, donde Peyroteo no tuvo !a me
nor oportunidad. 

El error m á s grave de los tftes me
dios españoles , una línea perfecta d f 
movilidad,- juego y esp í r i tu de há~ 
talla, podr ía ser el de levantar la pe
lota en sus servicios al ataque. Pero 
esto no o c u r r i r á porque Encinas sabt 
el oficio y Pablo H e r n á n d e z lleva m u , 
chos eñoai de navegac ión eo el futbo* 
nacional para incur r i r en la ingenui
dad de moverse en el estiló y io rma 
que vaya mejor * las condleKmes de' 
contrario. 

La del 

Algunos colegas m a d r l l e ñ i » , capi
taneados por Jul io Cueto, e s t á n en
frascados estos díae en la m á s des» 
pladada de las c r í t i cas contra el érbf-
t ro Talenciano, Tamari t , por su decir, 
s l ó n , de castigar con "pena l ty" una 
mano dada por E g u í l u r al ba lón , ante* 
de ser recogido é s t e por Juncosa ,qu« 
lo t i ize llegar a la fed . 

Las ©ríticas nacen, claro e s t á , coni<| 
consecuencia del fal lo de Campos «1 
ejecutar el castigo y toda veanque «1 
^per judicado" fué un equipo de 
dr id . . . . 

• * • 
Ellos mismos, d á n d o s e perfecti i 

cuenta de lo pesados que e s t á n , ade
lantan que sus c r ó n i c a s no tienen ms# 
misión que servir a la Justicia « t r a 
vés de fas normas reglamentarias. 

;A la Justicia y a las normas de!.^ 
Atié t lco de Madr id , naturalmente! 

• . • • _ 
Porque Tamar i t dló tina expífcaoió» 

clara de lo acaecido. El vió la fpano 
de Eguiluz y, sin vacilar u n I n s t á n í e , 
pi tó el "pena l ty" ants el evento do 
que Juncosa no obtuviese el go l . 

E h l ro bien. Porque si no pita y 
Juncosa falla el gol , el que « s ^ u e h a l« 
" p i t a " es él y su Inactividad hubiera 
durado muchos meses. 

• , • * . • 
L o vapdaderamente curioso es qud 

la F. E. !»., acaba de nombrar a T a 
marit é r b i t r o internacional. Y la no
ticia sé hizo púb l ica d e s p u é s deí At ;é-
tico-Sevilla. 

¿ P u e s saben ustedes que se lucie
ron Jul io Cueto y sus seguidores? 

• « « 
Eduardo Te'us, y a l g ú n ot ro epí t ie» 

m a d r i l e ñ o , vienen h a c i é n d o s e cruce* 
estos días ante la des ignac ión de Qt««¿ 
rojeta para actuar contra Portuqa?,, 
mientras den Pablo dejaba otra vsi$ 
en la caseta « Clemente. ' 

V tienen r azón . Porque o a Hornát»-. 
dez Coronado le van haciendo fa i tg 
unas gafas de aumento, o |af precisan» 
"OMl^coces, Albénlz y E c h á n l z S. L . ' * , 
que siguen manteniendo en ftl prlmei? 
i&quipo del Madrid a Clemente y-de re» 
serva al nuevo defensa in te rnac iona l 

• • • 
Les Jugadores deporttivlsias que na 

aparecen en la a l ineac ión que e l 
equipo p r e s e n t a r á m a ñ a n a , d íñese q u « 
se hallan un tanto disgustados. 

Sin embargo, Grana tiene e l pr&* 
pós i to d é hacerles salir en la s e g ú n » 
da parte. 

¡Oja lá que, d e s p u é s , no tengan mo* 
tivos para disgustarse m á s J 

Nuestros buenos amigos ios cro
nistas v i g u e s é s han obsequiado a suit 
nolegas de La C o r u ñ a con una rn j í v* 
lección de "buen e sc r i í j i r " a orop ^ l -
tei del rumor que r e c o g í a m o s haiQ 
días sobre la supuesta d imis ión im 
Paco Qraña . 

• • • ' 
Ahora bien; s i todo ello se debe « 

que el San Lorenzo no a c t ú e m á s quíf 
en la capital de Galicia, hay que r e f 
tar importancia a la destemplada in^ 
t r o m i s l ó n . 

I Q u é el malhumor es mal c o n s e j i l 
ro, y puede disculparse cuando " I s H 
hay motivo para é l l 

• * # 
Contra lo que se dl jó , el pa r t i d^ 

de m a ñ a n a lo a r b i t r a r á el asturiana 
Fombona. 

Fombona es un á r b i t r o a&reno, f'áf 
i n t é r p r e t e del Reglamento y 
m á t i c o " . 

Vamos; que no se parece néda a..« 
Qojénur l , por ejemplo. 

itera española , sobre el pa „ U ^0 ' " "ña rpr''Dir3 m a ñ a n a 
peí, es magní f loa ; los eternos descon - Maire.8 d* S a e t e r o s , d^-juestos * gpe^ 
teñ ios dirán que fueron los mismo?168nc,ar un 9ra" Partido, 
que jugaron contra Wanda en iunio dispuestos a . presenciar un graft 
del año 'anterior. Exacto, pero tum- p a n ] a < > 3f "de paso", a deglut i r Dúo* 
bién lo es que cuatro de ellos a ,» . m á m e o s eon- aoompaftemlenti» v i * 

t ivinícola . 

• * 
r ec ib i r á 

( C o n t m ú a en la plana siguiente) « • « e c . 
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T V1BO " l •v"",, ,MUoS—A ^ asaltos de tres minutos 
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ft fe 0IF&S80NALES.—Oeho asaltos de tres minutos 
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U s s e l c c c o o e i o s e s p i ó l e s , n 

c s g mfámm m üúm 
a d o s p o r t u g u e s e s p i d e n a 

q u e " n o h a g a d e ! a s ' s u y ^ s " 

Z 

1MBQA, 14.—(Servfoio espacial d « 
MtVlhy.—Loi jugadores «spañc le s . el 

. í « I é « i o a á d o r nacional «spañe i , direo-
r t^o# y perlodí^íias han llegado en el 
Ltasátañia Esipreso. Los prameros v^níain 
«a tm coche caina, e© ia cola de! t ren, 

. y : LM damáa , dfetribuddo« a Jo l a ^ o 
v^y. Fuemn .recibidos por el 

ftiii%utf njiEístfo, Ingeniero don Andrés 
^avarpo, d-e la Federaoién Portuguesa, 
taisabiws' representada por los s eño re s 
RaóÜ Vjeira, oapatán Mata Lorearo, oo-

" maadabte Gómez Majyjués; inspector, 
génera j d«; jDe-'póHes, seSor S&Iazar Go-' 
•i^ela; • comaridante Rlvero Reis, y ooro-
W í Slíyao Lo.relTO. Gon los tíementoa 
de. ¡¡a eoloníá Se eacóntnaban ¡os perio-

" espaSdles "Juan Deportista" y 

j e o n t l n u a c f é f i de fa plans, snterlop) 

BO hace dos semanas, dieron un curso 
: de. ^ran juego sobre ©1 césped des fcs-

; tedio Metropolitano vistiendo los-©o-
ÍO^es. del Atléíáoo de Bilbao. Y es pre
ciso creer en el los , ' porgue aoeimáa 
é&tamp« -en la hora de la unidad. 

•íaxtirriti!' 'stó^mci bien—va a ser 
jeto , de' un severo y tremendo. mar-

' <?*5* p w éi ladtj de -Feliciajlo, pues 
a i tí.eíl«?5tero centro español tiene en 
XÍBboa gran fama , de goleador. Que 
se • r í c u e r d a . bien gue en La Coruña , 
por. ec í i a t l e balones altos, se dió ¡ u g s r 
¿ . íuctmíenío del defensa p o r t u g u é s 
f . ^ ¡ l a . . r édqoc iM de:posibilidades' del 
¡ng íúor i vé&M. Que thom m ocur r í 
I*.ffllsmi(»: y «e ¡e desmargue por ex-
í r e m o s . e -.iátenjores, ; ; -

Así'.esNto las! cosas cuajndc «8cr4bi-: 
attCs :«gfcos o&mentarios, ya con ei pie 
m :^l:..)eÉtefto. Si -.duelo .de, las lineas' 

á é S,spaQa, va, a ser fuerte,, pero la 
p ó í e a á a , , ve t^ ran ía y kilos • de nues-

1 m ¡ s flcntnaiíoes, puede y d«be oon-
• toftrtes^rse - «oo- e! • em pie© d*l balda 

mfiK>,-p&?ia- ganarlo «n la carrera del 
«fiSsíSÉo, pues' en la lucha en^tre Ca3> 
dcáo (35 años) y Gainza (28) es f á d i 
dédue j f de . qu ién . s e r á -la pelota. " E 
ifUAi sucede en im casos de Amaro, 
Ferreiha • y Moreir&, todos excelentes, I a s t ronómicos . 
péfü j k et>n'un Ust re de v e t e r a n i á ? Los hoteles es tán llenos, 

Llaoer, de Valencia, llegados ayer. Los 
chicos del Insti tuto EspañíKl de LÍSÍXKS 
diierooi vivas pa t r ióücos , y muchos aíi-
oionados se echaron materialmente so
bre el t ren, proürienclo ví tores de eeitu-
sia&rao. ~ 

Rodeados por la muchedumbre, 'qu.b 
llenaba el andén , los jugadores espa
ñoles atravesaron difícilmente1 la esta 
oión hasta llegar a un a u t o b ú s que Ies 
condujo ál Hotel Mirannar, en Estoril, 
donde se alojan. 

De los jugadores eapañoies , Z a r w 
fué el que despe r tó mayor curiosidad, 
a l punto de tener que salir escoltado 
.por do» poüoías . para salvarle de -la 
curiosidad ds ios añeáonados, los cuales, 
ovac ionándole , le recomendaron que no 
hiciera ei domingo "algu¡na de las «u-
.yas". ' . .•, 

Ei' a?ranquet dé* a u t o b ú s fué aún me 
tivo dé entusiasmo para los oongr* 
gados, que siguieron, aplaudiendo, el 
coche hasta ta Pla.?a del Rocío. Los 
jugadores españoles contestaban a los 
saludos, sonriendo y mostrando a legr ía , 
'satisfacción y op t lm ' smü, 

Durante el trayecto a Estoril , lo® ju
gadores visitaron r á p i d a m e n t e el 'Esta
dio Naolonál, en e i . q ü e esta tarde efec' 
t u a r á n un ligero ©ntrenamien'to. Bafión 
manifes tó a q u í a los delanteros: "Si en 
este mágn íñeo campo no m a r c á i s goiés 
es porque no os da la gana". 

En el fictel Miramar, donde llegaron 
a las doce , y media, hora portuguesa, 
les aguardaba a la puerta uno de los 
dlreoti-Vos, el s e ñ o r F e r n á n d e z Gallego 
a c o m p a ñ a d o de gaiteros que ves t ían e. 
t ípico traje gallego, y que ectceiarori 
el Himno españo l , ai. ió l smo tíempo que 
se, dlsparabain cohetr* y ' que . algunos 
españo les vitoreaban a sus paisanos, 
• No se s a b e ' a ú n oU'ál s e r á la alhiea-
cidn definitiva dea equipo esípafiol, que 
depe«ide de cómo se e n o u e n t r e ó en el 
í e m a c , esta tarde. í>a» principales d u 
das del s e i ecc íonado r nacional resriden 
en ei defensa izquierdo y en, el! interior 
isquierdo, pero tampoco es tá decidido 
«1 extremo derecha. 

Lo« jugadores están muy, contentor, 
y oom moral para haoeir un buen par-
tfdo y dar de "sí todo lo que puedasi. 

La aneltdad reinante en Lisboa es 
m u y grande y se refleja en discusiones 
y apuestas y en iá busca de entrada, 
agotadas y hasta falsáíloadas, y, ipor pre-

«¡jue ee paga a la hora amara-a .de la 
velocidad... 

Y t 'fto teneiaos aquellos Jugadores 
« x t r a o r d l n a n o s que podían hacer lo 
i ^ é les viniera en gana, seguros de 
qu? siempre r e sú l t a r í an "su:pgrola-
e é i " ; hoy existeí! muchos hombres 

, sjrnpiemente buenos, y para aumentar 
««:. 'réadiíndento, es indispensable ha-
« e r futbol de conjunto y bajo un sls-
¿easja táct ico cuyo punto de arranque 
• s t á «31 m « r e a r hombre contra hom-

: Lo . deaaás resu l ta 'gaa is de per
der táempo y, lo que es a ú n peor... 

y d e ' p r o 
vincias siguen llegando forasteros, que 
dan nueva animación a las calles y ca
fés .oénfcr!co».-H(ÁLFIL). 

F r e n i e c í e J u v e n ' u d e ^ 

INVITACION PARA E L PAiRTEDO 
DEL SAN LORENZO 

Se ¡pone en oonookniienito de todos ^ 
camaradas enemadrados en las \centu-
rias de Fiedlas, Cadetes y Guías de ¡¡a» 
Falangea Juveniies de Fmaoo de L& 
Coruña , que deseen asistir ai partido 

T 
S L s m m 

m B i t m ' / I k i j a D i l l f t o . . € ; ^ s ' t a * 4 » J ^ » s * l » « f t t o 
a PORTERO DE LA FABRICA DE TABACOS 

lfeS!é«f6 * Jos 59 a ñ o s de edad, d e s p u é s de recibir los Santos 
Sacramentos y la Bendic ión de S. S. 

R. I . P. 
, Su deseonso la t í a esposa dofia Dolores Garc ía Cas t íñe f ras ; hijos 
0n&fí**i Cas*mffta, Emilio (ausente) , Manuel , Pedro, Fernando y 
•fOsé-Lol»! hUos pol í t icos den Esteban Orive, tfon Juan Prego, doña 
Carmen Ponte y d o ñ a Flora Tabeada; nietos, y d e m á s famil ia , 

A L PAiRTICÍiPAR tan sens-ible pé rd ida , suplican a sus amista 
Í S f dignen asistir a la. c o n d u c c i ó n del cadáver , acto que se ve-
^ « f f * hpy, a Ia« olnco y media de la tarde, al Cementerio de 

, S • a ^ Mar ía de Oza; así como a los Funerales que por el eterno 
« « « a ü M d«. su alma se celebra¡rán en la Iglesia Parroquiai de San 
te MÉSÜ. de Oza «I p róx imo d ía 29, a las nueve hora*, por CUVOF 
« v w B g anticipan gracias. 

CfíM* mosiuor ia : E L CORGO, nú.m>. 3 ( M O N E L O S ) . 
(Gran Funerar ia) . 

L a r e u n 6 n d e m a ñ a n a t i e n e 

g r a n d e s a i i e i e n e s 

L u t t i v i e n e d U s n u e s í o 

a d e m o s t r a r 

q o e e s m e j o r q u e A l jr>«5 

Anoche recibimos en nuestra Redacción 
la visita del notable pugilista castellano 
Leandro Crespo, a fjuien acompaña su pre
parador el popularíslmo Jnañlto Moreno, 
pos- cuyas manos han pagado ronchas 
grandes Agruras nacionales. Crespo ha lle
gado recientemente al campo profesiona! 
después de una carrera brillante en la di
visión del g-uante de oro. Lleva diez com-
báíes con profesionales de- los eme ha ¡ra-
nado nueve y perdido uno a l^s puntos 
con Orozco, lo que da Idea de su valía y 
viene' dispuesto a pagar a Ferro con la 
misma moneda que éste emplea,' o sea 
g'olpes como un torbellino y no 'dar nun
ca un paso atrás, o sea que se nos pro
mete «una batalla sin cuartel entre dos ra
jadores, hasta que uno de ios dos bese Is 
lona. (Sueríe y árnica! 

LUTTT LLEGARA HOY 
La Federación Regional ha recibido dos 

telegramas, uno de la Federación Catalana 
y otro del apoderado, de Luftt, comunican
do, que éste llegará hoy sábado, en el ex
preso, o sea a la misma hora que! los fut
bolistas argentinos. Él Italiano viene s 
punto, ya one no ha dejado de boxear en 
esta temporada, y ha manifestado telefó
nicamente su propósito de revalidar en 
forma indudable *su anterior victoria so
bre Alejos, pues no quiere que quede ni 
el menor reparo que hacer s su superio
ridad sobre'.'nuestro boxeador. Maflana lo 
veremos, 

YA TIENE TAIBO ENEMIGO 
Al fin ha habido un g-uapo que está dis

puesto a encerrarse con Talbo entre las 
doce cnerdas del ring. Ese valiente es Ro-
dríguea,1 un magnffleo aflclonado coruñés 
que por razones familiares oculta su' pa
tronímico, por «1 que es muy conocido de 
la afición, como un buen esgrimista y 
magnífico encajado?-. Asi este combate 
además de su Interés tiene el de ser. una 
especie de adiv inar ía pugUlstle». 

HABRA TIEMPO PARA TODO 
Ssía tarde, a las seis, se verlñcari el pe

saje oCcial de los boxeadores en e! gim
nasio de! Frente de Juventudes. Aun en 
el caso de que no hubiera ningún k. o., la 
velada terminar* a las dos menos cuarto, 
dando tleipps. a j o s accionados para co-: 
m«r y marchár ál Estadio, que es lo que 
se ' pretende. Los propios Jugadores del 
San Lorenzo de Almagro asistirán a la re
unión pugllístlca, para la que tienen re
servado un puesto de honor. 

MAÑANA SE CELEBRARA EL PARTIDO 
S. L U C I A - I . N . P. DE LUGO 

M a ñ a n a dCmingo, a las once y me
dia, se j u g a r á l a . tercera jornada del 
oampcOnaito nacional eatre ¡o* equipos 
de C. C. y D. de S. Lucía y el I . N . de P. 
campeones provinciales de La Goruña 
y_, Lugo, .:respectivamen.te.í; 

Este encfuentro s e r v i r á para poder 
apreciar la. forma d e l t o l u b lucense, 
al que no se ha visto en acción desde 
hace a l g ú n itüempo, si bien las not '-
.oias que tenemos son inmejorables «o-
bre su calidad y forma física; por todo 
ello, los consideramos como un fueríie 
r ival para nuestro represenitante, y el 
pronóst ico es favorable a Jos 1oca;es, 
toda vez que low de S. Lucía lleva una 
temporada, magníf ica y para este par
tido ha realizado eficaces entrenamien
tos cop el fin de salir triünífanite en ia 
contieí ida y poder juga r i a ' p róx ima 
fase, i 
, La esperanza de .presencar un Duen 
encuentro, suponeimos h a b r á de des
plazar a San Amaro gran masa de afi
cionados, ya que ambos "cincos" ba
ta l la rán durante 'todo, ei encuentro, no 
cons ide rándo le vencidos hasta -jue ej 
partido acabe y de esto miede l a r ra
zón la Atlétioa de V i g o ' q u e . descan
s a r á en esta- ú i í ima jornada de ida. 

EME. 

e i r c e r a U m m n 

MADRID. 24.—Calendario del ü a m -
peonato Nación^! de Liga 1946-47 Tor 
neo complementario de Tercera D i 
visión : 

GRUPO PRIMERO , 
Primera vuelta.—2 de febreru: J u -

venoia-Santiago, Orensana-Lemos, Cau
dal-Langreano, Betanzos-Avi .és . Segun
da vuelta en ca.mpo contrario, el 23 
de marao. 

9 de febrero: SanUago-Betartzos. Lf -
mos-Juvenoia, Langreano - Orensana. 
Avi lés-Caudal Segunda " vue.ta, campo 
contnário, 30 de marzo. 

16 febrero; Santi.ago-Le.mos, Juven-
cia-Langrrano, Orensana-Avl és, Betan-
zos-Caudal. Segunda vuelta. 6 abri l , 
campo contrario. 

23 de febrero: Lemos-Betanzos. Lan-
greano-Santiago. Avliéfi-Juvencia, Cau 
dai-Orensana, Segunda vuelta, 13 abrí . 

2 de marzo: Lemos-Langreano, San 
tlago-Aviles, J u v e n c í a - C a u d a l , Betan 
zos-Orensana. Segunda vuelta. 20 de 
abril , r . • , ' 

9 de marzo: Betanzos-Langreant., 
Avilés-Leraos, Gaudai-Santago, Ore-nsa-
na-Juveno iá . Segunda vuelta. 27 abril . 

1€ de marzo: Langre .8no-4vl lés , Le-
moó-Caudá l , ' Santidgo-0.rensa.na, Ju-
vencía-Betanzos . Secunda vuelta, 4 de 
mayo. 

SEGUNDO GRUPO 
Primera vuelta.—2 de febrero: Maes-

tr an za-Turl s ta, J u veni i - P o n í e rrad i na. 
Berbés-Galicia , C. Popular-Gijonés. . Se
gunda vuelta, 23 de marzo. 

9 de febrero: Turista-G. Popular, 
P o n í e r r a d í n a - M a e s t r a n z a , Galicia ^Juve
nil , Gijonés-Berb^s. Segunda vuelta, 30 
de "marzo. 
. . 16 de f e b r e í o ; Turista-Ponferradlne, 
Maestranza-Galicia, Juvenil - Gijonés, 
G. Popu la r -Berbés . Segunda vuelta, 6 
de abril . 

23 de febrero: Poriferradina-G. Po
pular.- Ga'ioia-Turista, Gi jonés -Maes-
tranza, Berbós-Jüven.i,I. Segunda vueLta, 
13 de abri l 

2 de marzo; PonferradIna-Gallela. 
Tur i s t a -Gi jonés , Maestranza - Berbós. 
C. Popuiar-Juveni. Segurdí i vuelta, 20 
de abril-

9 de marzo: C. Populiar-Galicia, GIT 
j o n é s - P o n f e r r a d i n a . Berbés -Tur í s t a . Ju -
venil-Maestransa. Segunda vuelta, 27 de 
abril . 

i € marzo: Galicia-Gijonés, Ponferra-
d lna-Berbés , Tur is ta -Juveni l / Maestran-
za-G. Popular Segunda, vueita. 4 de 
'Hjayo. 

AVENIDA: 
SELl 

para 

IV,ap|« Morit*, 

' los 
que lucen "las sefiorltag 

D o ñ a 

¡LA SEÑORA 

B l a n c a B e r m ú i f e z G i h 
v V I U D A D K M O R E D A 

f 8Slé«W «a ^fSto de ayer, « los 64 a ñ o s d é edad, d e s p u ó * de reoábiir 
,1 í« f Auxilies. Eapiintuales y la Beniüc ión\ .de Su Santidad 
' ' ' , > . D. E • ? . 
k _ _ » M hKo» Inooencío (ausente) , Rosendo y MaiTuefW¡©f.8da B é r 

¿ ? ? t íca» d^ft» Wárgapfta Miña Aionso, doña Carmer 
1 S 2 - ¿ ! 2 r * W 6 » m í ' * d0n* fuO©nia Lope* R ó d r í g u e z i sú madre y 

A ^ 8 6 " ^ ) 5 n í ^ 8 . t r i n o s , y d e m á s familia, 
• : " . J l ü ® O A N * . « u « amistades-, 41 par t ic ipares i.ar > u- •••• né-dio 

S T ^ ^ J 1 8 H ^ / ^ « o ^ 0 ^ del c a d á v e r al Cementerio Gene' 

de .balomipi^ entre ¡o« .equipos " s^ i , 
Lorenzo de Almagro" y Real Club De
portivo, deben presentarse m a ñ a n a n 
las 3'15 de la tarde Cn el Hoga^ J t 
venll "Juan Gánale j o " , deb:danjente 
uniformados • y a eus respectivos le'fp-
de unidad. 

DELIO Y EMILIO RODRÍGUEZ. 
GLASIFICADOS EN PRIMERA 

CATEGORIA 
La clasMoacWn de los corredores as

pirantes para 1947 ha sido establecida 
por la Unión Veíocipédica Española , la 
cual ba resuelto 'nscribirloa en tas aa-
tegor ías ságufentea: 

Carretera.—^Pri'mera - c a t ego r í a : Da .-
m^acio Langarica, . Ju l ián Berrendero, 
Dello Rodr íguez , Emilio Rodr íguez v 
Bernardo Ruiz. 

Segunda c a t e g o r í a : Bernardo Capo, 
Miguel Guai, Manuel Costa, Joaqu ín 
Olmos y Fermín Trueba. . 

bercera c a t e g o r í a : AatOnio Andrés 
Sancho, Antonio Mart ín , Ignacio G>~ 
balceta, Miguel Poble^ y Juan Gi-meno. 

Cuarta categoría ' : Joaquín Fiiba, Fé-
¿X Vidaurreta, Cipriano Aguí r rezába l , 
Vicente Carretero, Pastor Rodrígiiei, . 
Loernao Sastre, Victor Ruiz, José Lah-^i 
v Vicente Miró . 

Quinta o a t e g o r í | : Miguel Gasas, Ci
priano Elis, José Cánda ra , Martín Man-
ciaidor, Ramdn Tomaha, Ar tu ro Dors»*, 
Ped.ro Font, Migue! Lizarazu y Die:g<. 
Ghafitr. 
. Pist^.—Segunda c a t e g o r í a : Alejan

dro Fotnbellida y Guillermo T:monet. 
Tercera c a t e g o r í a : Juan Blanca y 

José Dámaso . 
Cuarta c a t e g o r í a : T o m á s García Ri

bas y Miguel. Salom. 
Quinta oa í egor í a : Juan Bover, Par-

toiomá Flaquer y Gabriei Palmer. 

C a m p e o n a t o g a l e g o 

e h o í k a y s b h r e h i e r b a 

: VENUS D E I T 

^ema de e^ta c ln4 P S3JVA 
^ el a s u n t T d a m r 8 6 
variadas peripecia? P 
y f ^ n puede' flru-" 
rá r se lo el espectador 
que ha- asistido 3 
cuaiquiera de las 
numerosas películas 
que se han hecho 
sobre el mismo mo- ' 
l ivo . Los tres nave
gantes extraviado* 
litínen M&tante suel
te, porque en la tie
rra en que se s i Iva n 
todos les miran bien 
excepto el consabido 
malo, que quiere l i e - . 
?a-r a ser jefe, ñor I 
cualquier medio ' u ^ 
vida en ia isla t i en° ' 
¡os habituales ana"-
<'ron:smos, como el 
de ia orquesta que 
atractivos bailables ^ , 
á b a m c o s que lucen las «efK r 
coniunto "casi" vestidas d ? ^ , 

María Montcz hace una Jf t ajM' 
!icio*3( dominando a las üera, Ca,d?-
palabra, y Briand Donlevy uí Ll011 5a 
bastante apuesto, que S b ? . ^ f - j 
valioso ,ecrelo de afeitarse c o K hn 
de un árbol , ia ""M 

Pero, aparte de e^as infantiiirt^. 
I r a ? l b ¿ en t re t í ene . ^ es d e t ' ^ 

En ei noticiario No-Do que SP A* 
yecta en este salón *e comemo's mT 
iimplis fase de! nartido de fútbol en'' 
e l Atlético de Bilbao y el San Lorai-9 
le Aimagro.-—S. C. 

CINE CORUSA: "DOS EN E L CIELO' 

Los amerioanofi han hecho proDairaii-
da de todos y cada uno de los aspéítei 
p rác t i cos y morales de la guerra y ej 
esta película se dan toques [>ropaLn-
dís t icos a mucha5 cosas, y como ade
más-, se pretende establecer un Juego 
entre la realidad y el símbolo poétito 
ei espectador vulgar se arma un poro 
de iío y no capta ¡as indudables belí?' 
zas poét icas del film, 

Víc tor Fleming no ha acertado a ex-
presar el sut i l í s imo desdoblamiento df 
lo iryeal y lo real; de lo que ocurre en 
ia mente de los personajes y de 10 qw 
es mero juego de alusiones, de ;nte> 
pre tac ión pe'igrosa, pero en cambio h» 
hecho una película divertida, bella » 
a tnyente , con la avuda. á* Spencer 
Tracy y de Irene Diinne. Hinque ¿sil 
no es té a la altura de sus ;.-;.'.••;..« 
tuaciones. Lione! Ra.rrymore y un plsn-
tei de buenos actores, contribuyen 1 
sostener ei excelente tono de la acdóu 
—-L S. 

i 

S t 

a n 

v i o a 

PATRONO DE LA SECCION 
TOGRAFIA 

DE CINEJM 

' MAÑANA, DEPORTIVO-C. CAMPO 
DE VIGO 

JVfañana, a las diez y media, se, juga, 
rá en el campo de entrenatiien-o He: 
Estadio uii partido de hockey sobra 
hiferba, correspondiente al campeonato 
gallego, emlre el Deportivo y ei del C.ub 
•le Cámpo de Vigo, a quien en :a p r i 
mera vuelta vencieron los. ooruflesea 
en su terreno por 2-0. 

Los b lanquiazuleá f o r m a r á n . tsí ; A. 

V I I I ANIVERSARIO 
D E L NIÑO 

osos de la mafiana. 
O s a mor tuo r i a : SIAN ANDRES. 72 - 2.0' 

o n s o y o n z a e ; 

sjwe faneoló «l día 27 de enero d© 1939 
D. E, P, 

Su madre, doña iWaría Rou«o y de
m á s fe mí Ha, 

SUPLICAN a ias peesona^ de su 
amistad, «e dignen asistir á alguna de 
las misas que eí día 26 se oeiebren en 
la Iglesia del Sagrado Corazón a las 
9 y media. 10, ÍO y media v ü , y le 
que se celebra, todos ios días 27"' dé 
cada mes con exposic ión de S. D. M . 
a ías ocho de la m a ñ a n a en la Capliía 
de la* Esciavas. por lo que d u e d n r á n 
rauy &g.radeddo&. 

L A SÍBÑOBDTA 

i O M S U E L O A L L E R í A U O P 
BSaría de los Sagrarios y Terciaria 

Franciscana 
vFa|{6ció a ¡as tros de la madrugada 
del día de ayer, habiendo recibido ios 
Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad — O, É. P. 
Sus afligidas hermanas María y 

¡Vlargarita; hermana polí t ica Valerie 
Aizega de Al l e r ; su« sobrinos, primos 
y primos polí i icos, 

PARTICIPAN a sus amistades tan 
sensible pérd ida rog 'ándoles la asisten
cia a. la conducoidn del c adáve r al Ce
menterio general, acto que t e n d r á lu 
gar Roy. a jas doce de ia mañana , por 
lo eiial anticlpíin gracias. Los funera
les se anunciará!) oportunamente. 
Gasa mor tuor ia : A m a r e 1 9 v ü 2.c 

Por primera vez en La Corufia. los em
pleados del rarno cineniatog-.ráílco van I 
celebrar su Santo Patrono, Salí Juan Boj
eo, el |>róx¡rno día 31 del corriente. 

El progríima confficcionado por la Có* 
misión organizadora es e) siguiente; 

Por la mañana, Santa Misa; graif partí-
do de fútbol eu el Estadio municipal en
tre combinados de Exhibldores y Dlsiri-
buldores, disputándose un magnífico tro
feo y 24 medallas conmetiuwativas de! ic-' 
to. A continuación, comida Intima, y a I» 
una de la madrugada, visión de materlu 
cinematográfico en el íkíalro Hosília CÍB-
tro. 

Próximamente daremos a conocer el or. 
den del programi y lugares de su cele-
braclón. 

No dudamos que la fiesta de San Jiian 
Rosco, Patrón de la Cinemaiografla espa
ñola, será un gran éx.tn en esta su 
mera celebración en nuestra capital. 

ü u r á n : Seoane, Jav'er Guimsraens; 
rrtcarte, Guyatt, R Vidal: Insua, 
me Guimaraens. M. Durán, Ca:á y W-18* 
co. 

E. partido rena-tará muy iater-saiiv* 
v a c u d i r á mucho público a ccntemtvaf* 
ío. 

S e n e A r e g i o n a l 

MAÑANA, SADA-NOYA 
•'Mañana a las once y media ^ ^ 

f ren ta rán h Sada, el titular y el ^oyi, 
para disputar el úl t imo puesto 
íes "corresponde "jugar p e r t e n e c í ^ 4 
a primera fase de este campeona^-

Después de lo pasado oon ei Hérouj 
de San Pedro, en Noya, ^ 
reviste caracteres de suma fV™* 
cia, ya que para claquearse el orno ^ 
Noya necesita ganar ,os dos punwi 
litigio. „ ,,,,(>« 

Bl Sada, que también posee " f ül'aí 
conjunto, es tá dispuesto a ^ " a r (iue 
aspiraciones de su riva. y t^06' 1£D, 
su riva: vecino, ei Ifóroulea, sea . 
dispute ¡o segunda fase de esta t: 
pe t i cón regional. o i«* 

Excusamos, pues, ^ ^ [ t f ^ ^ rf. 
'iido qu^ estará- este encuentro pa" 
jue se dieron cita ia mayoría a« 
flcionados de las Marifias. ^ 

E L I D E A L 6 A L L E ° 
,e vende e.. VILLAGARCIA «n * á!V 
ción ferroviaria, en e» Care ° ^ 

m el Kiosco de R a n ó n » 1 
v Kiosco Ceritraí» 
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c i c a r e g í o n a I 

y i o o 
.1 Teatro OtretB B*rt>ón 

too r„n«Mnr recieuw'*'""'^: 
^iVw Víopoldo Querol. obW 

c „n rotundo éf"0 Querol dará otro -

J ^ P ^ / a T u m n o l , d^TnsUtuto 

^IKÍÍOO ^ S Q U E R O S 
¿el fuerte temporil 

ceac ^ " ' S en costa, entraron 
«J* ,e^. hfhía vliruesa numerosos 

r . r^ id4 'ínuie En el puerto pesque-
£r át ^ d T n o S , cierta intranqullt-
lí eiist*, * me™t. navios pesqueros, que 
^ ^ í r S r esu t í d e ? í u* -
^ . a d o a puerto. 

SANTIAGO 

n^?' í A S c í f r S 1 1 del" A^stoi 
^r,díi>P.» ídoptd el acuerdo de Incor-
^1!1?01. múma al Cuerpo de Telégrafos. 
F ^ t l t acordó aquella Junta editar 

Timl,1fl mensual dedicada a las actl-
U M S cuya dirección será en-

a un Ilustre publicista frallego. 

*° «NIÍNTE CORONEL QUE SK HACE 
I* IEWE FARMACEUTICO 

« to* «xámencs extraordinario» e<le-
J?M en la Faculud de Farmacia ha 
| r l l «n a los estudios de la Llcencla-
g j ^ u ñ l e n e coronel .ecretarlo del 

A S P I R A C I O N E S R E G I O N A L E S 

e f e r e n t e 

a u n s e r v i c i o 
•u\a. »' •'T ¿Tito fle m^'y^™ 

K„n rotundo éf"0 Querol dará otro M- . . 

d e C o r r e o s 

S E C O 
Dr. Víctor Fernándei Alonso 

Medicina General — Rayo» X 
•rihs de onnsu.ta: De U a 1 y 'le * a 
í ,n1r(ic 1 ̂  TP r < U !-» Honrft 

a a r c í • - R a m o s 
[«won '.«ta Piel Siflns Wenéreo. Eleo-
5íW.id m^di^a-OUterrala Lámpara 
ÍMUir»' Kerrol. 21 (Frent* a Pala-

D r . J . G a r r o t e 
VLVS I'HINARIAS , 

(Venéreo, rifión. vejiga v b""*»!»^ 
Diatermia, Electrocoa0uSaoi6n> 

Cnnsu ta Linares H;vois, H5 2 * T 311 
SANATORIO: Unión, "¿fi Teléfono 333' 

La G o r u f l a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

Dr, Pió García López 
Inferra^adoe -le a PIÍCL V V E N E RÍA* 

Rfldinn lera pía) 
SAN ANDRES, 6 y 8-2.* 

Crn^uta de t i a 1 y d« & t 1 

D r . E m I r l o B a e z m . 
CIRUHIA G E N E R A L 

í»pMa:i6ta en buee % y artictilaclone 
Consulta: Limares ftlvaa, 35 2 • (Ga»; 

Barrléi De 13 a I y de 4 • 6 
Sanat-Tio Unión, 26 

Dr. López-de la Osa 
Cirujano ex Interno de los Hospitales 
O* la Facultad y^Prinoesa ds Madrid 
Cirugu General—Kayus ,X (cun servido 
.ponilii). Eap^olallsta en Nervioso y 
fllándulaa Internas (Hipófisis. Tiroides, 
^ ^ e s . e t o ^ A v e n ^ ^ ^ j s U j - T ^ ^ l S 

D r . M e r i n o 
J " TENERLAS - ÜHlNARIAí 

R1S0N - VEJKiA — P R O S T A T A 
^ W r ^ f i Teiét 123« Santlag. 

Dr. Joaquín García López 
ClRUüJA G E N E R A L 

Wy'« X (portátl.). Consulta: d« 4 t • 
^ ^ ^ ^ j M e J a ^ S a f f r a . »-2.« 

Dr. Alvaréz de la Cruz 

e. i"0*Pft4. Militar. Murarlo de ooo 

E. García Márquez 
fim»., OCULISTA 

' • 7. San Nicolás. 4 - 1 » 

Dr. Ovidio VldapRÍM 
K d J Í H ^ ^ ^ Jef« ^ labor* 
S e Ü t 1 Ml l t ^ Medicina ge 
^ I6n y oí-! '6.18 6D «"etabolismo. Nu 

• ^ ¡ S S ^ ' S - l j s Doba Tei 3214 

fc» Sánchez Mosquera 
«'doa Nan, y Qarg .nu 

. Goiaudta: De 10 a 1 

' T ( f C i i t 1 n ú m - 8 ' 

l ^ ' ^ ^ ^ ^ J » J ^ 1 4 ' 7 4 

l^uD¿?0í0fredo^. Robles 

S í ^ ^teettao. Varios* 
( S t « R e u m a t l 8 m o Matrii -

L * * u d i iT?*1* general. 
* ^ 2 L Í ^ i i : l ? Ds 10 t l 

c í ^ ^ ' a l Rumbo 

t ' ^ ' H ? , * S ^ ^ ' ^ t a y Orlo 

tu ^ K . ^ , ^ ' * XDetrá 

p ^ ' - ^ A ^ ' i ^ J l J l ^ 

rMStlta d»l Riflón, VeJiía A 

f.10 » J ; y de 5 a 1 

Con • ! plausibls aotorto que desd« 
primero de noviembre últ imo, fuese 
conducida nuestra correspondencia 
per la Empresa de Automóviles "Cel
ta", que hace el recorrido diario en
tre este pueblo y Santiago, los veol 
nos de estos contornos vieron en ta' 
disposición una mejora y un serviok 
sin Igual. En el lapso de tiempo d' 
dos horas a la mañana, nuestra co 
rrespóndencia en Santiago; y en o? 
mismo espac'fC, pop la tarde, la de 
Santiago, aqtif. Pero... l e í o s de pasar 
así, sucede todo lo contrario. Mues
tra correspondencia, tanto a la id? 
como a la vuelta sufre fechas dr 
retraso. ¿Cuá es su o»usa? Su con
ducción a Negreira, y nd saliendo dr 
és ta hasta el día siguiente, porque 
el coche de viajeros no pu^d© espe 
par a qüe se realice el reoarto. ¿ P o r 
qué no es conducida directamente 
desde la cartería de origen a San 
tiago y viceversa? ¿A qué conducir 
«u distribución en Negreira, sino > 
mayor retraso? iQué per'uicio! Este 
no se le achaque a los dignos Jefe? 
de Coruña v Santiaoo. que se desve 
lan por la buena marcha de sus ser
v ó l o s en la provhc'a. cu"o interé» 
de uno, y otro ha sido <*9 continuo 
visib'emente natentizedo. "Achaque 
sele", y lo subrayó, al autor y auto 
re1? de tal petición, suministrando 
datos a los mismos tan desacertadop 
que llevaron al desacierto servicio 
público tan Importante, 

Por lo expuesto, rogamos a >a¿ 
Autoridades a quienes ímcumbe, or
denen tal "servicio directo", v verán 
así estos vecinos llegar a Santiago 
a las diez de la mañana I* co»respon-
dencla nacida en esta cartería de' 
mismo día; y la de Santiago, aqu' 
sobre las ocho o nueve de la tarde 
E s decir, que e s V s convecinos—-cor 
familiares en Madrid y América—de
pendientes de las carterías del tra 
yecto, Brandomil Negreira, recibiríar 
así su eorresoondenola con mavor 
regularidad. Esperamos, pues, estu
dien con todo detenimiento tan «o 
breda "razón" y nos la Mdert,,Jlbrde 

.nando balo valija cerrada la conduc
ción D I R E C T A de aquí a Santiago y 
viceversa. 

O. V . o. 
BrandomM, enero 1847. 

Gobierno Militar de Lui-o, doa Alvaro de 
Xrca y Campo. 

UJÍ GRUPO DE 80 VIVIENDAS PROTE
GIDAS 

Probablemente el día 25 de Julio se pro-
Icfiderá a la inaug-uraclón de un grupo de 

ŜO viviendas proteg-ldas que construye en 
la barriada de La Ohoupana la Obra- Sin
dical del Hogar y de Arquitectura, deno
minado Grüpo de Joaé Antonio Primo de 
Rivera. 

LtA IMPRESA DEl, 

G R A N C A F E 

E S P A Ñ O L 
de Santiago, mega a los que leo-
gan c r é d i t o * pendientes oon los 
antiguos propietarios, so slirvap 
Indicarlos en dictio ;GAF1E antes 

del 5 de Febrero dei| corriente a ñ o . 

capital, destacando,» entra ellos, la labor 
social del nuevo Estado. 

ENCUENTRO DE HOCKEY APLAZAI*) 
Fué aplazado para el próximo día s . de 

febrero el encuentro correspondiente al 
campeonato regional de hockey, entre los 
equipos Club de Campo, de Vlgo, y Gali
cia Hockey Club. 

P O N T E V E D R A 
SENTENCIAS DEI T^IBUNAL CONTEN 

CIOSO 
PONTEVEDRA, 24 —Él TT«)unal próvlf» 

clal de lo Contencloso-Adnrinistratlvo es
timó la demanda propuesta por dofia Do 
lores Mato Brez, y se anula acuerdo del 
Ayuntamiento de La Estrada en la parle 
que condiciona la licencia concedida a la 
recurrente, para construir una galej-ía en 
su casa de la Travesía de Vera, a que ha 
g-a desaparecer la rampa o malecón con
tiguo a la casa citada. 

—También, por el mismo Tribunal se 
desestimó demanda de, dofia Victoria Pu 
marlega" Arlas, contra resolución del Tri
bunal Económico - Administrativo provin
cial que desestimó reclamación que pro
movió contra providencia de la Alcaldía 
del Ayuntamiento de Vigo en que se im
putaba a la actora defraudación del arbi
trio e impuesto dt- vinos. -

CONCESION DE PENSIONES 
Por el ,Ramo de Guerra te concedieron 

las pensiones siguientes:. 
De 5.000 pesetas, a dofia Soledad Bena-

vente Bueno, de Vigo; de 2.160, a don Lo
renzo Oenovart Fran, de La Estrada; de 
795*50, a dofia Manuela Otero Moar, de 
Villagarcír de Arosa; a dofia María Pazó. 
de Cangas; a don Manuel Salgado Vllla-
nu-eva, de Silleda; a don José Rodríguez 
Fernandez, de Ayala; a don José Ramos 
Suárez, de Aclheiro, y a dofia Rosa Lan-
dln, de La Estrada. 

E L PONTEVEDRA A TiOMELLOSO 
En la mañana de hoy salló para Tome-

lloso el equipo del Pontevedra, Integra
do por todos los titulares. Como suplen
tes van Bollitas y Jaime. También van con 
los Jugadores, él presidente del club, el 
secretario y el entrenador. ^ 

S A N A T O R I O " Q U I R U R G I C O 
D E S A N L O R E N Z O 

de los Dra. ALSINA y M. OE LA R i V f 
Teléf. 1006. 8ANTIAQC 

F a r m a c é u t i c o s , A l m a c e n i s t a s 
E l 100 % ganarán veijdle>Mlo( 

I N S U L I N A W E L L C O M E 
Soliciten muestras y ooadiolones « : 
O, T . R. I . C.—-BAR£¡0, 24. MADRID 

C e r t a m e n l i t e r a r i o 

e n h o m e n a j e 

a C e r v a n t e s 

SE CELEBRARA EN CIUDAD REAL 
CON MOTIVO DEL I V CENTENARIO 

DEL NACIMIENTO DEL AUTOR 
DEL "QUIJOTE" 

Constituida e ú Ciudad Real una Jun
ta provincial para conmemorar-soieni--
nemenfce el I V Centenario del Nacimien
to de Cervames, cuya preslderíoia die 
honor *e ha dignado aceptar S. E. CÜ 
J©f€ deí Estado, la Com sión de Ou i u -
T \ del Centenario, con la destacada e< • 
¡aboraicién de la Excma Diputación 
provincial de Ckidad Real, cionvooa s 
un magno Certamen ¡ i terar lo , con arre

glo a los-siguí-entes temas y premiu-s: 
"Estudio de la Geograffa-lilstÓrica de 

la Mancha en la época de Cervantes". 
Premio de 15.000 pesetas. 

"Manchagos l'luslreái en la época dfc 
Oervantes" Prerft o de 8.000 ; pesetas. 

" L a vida campesina mahchega en A 
ópoca de Cervantes". Premio de 5.000 

It inerario espiritual de la Mañana ' -
Premio de 5.000 pesetas. 

"Castillos i*, ¡a Manoha". Premio d* 
5.000 pesetas. • 

" E l fo 'kiore man ene go". Premio de 
3.000 pesetas. 

La e x t e n s i ó n de loe trabajos se fija 
en el siguiente m í n i m o ; para ©1 primei 
premio, 300 buant/llas; para el segun
do. 30.0 Idem; para el tercero, 200 i d . ; 
para el cuarto; 200 id . : para eí quinto, 
250 id. , y para e sexto, 150; Id. 

Los trabajos h a b r á n de remitirse, en
cabezados oon un lema y sin Arma, a 
¡a Diputación de Ciudad Real1 basta ia^ 
doce horas dea día 31 de ju l i o d« est^ 
año . E! Jurado podrá declarar desiertos 
los premios, pero no dividirlos. Oua. 
quier ac larac ión sobre esie certamen 
p o d r á solloiitarse d*» la citada Díiputii-
ción de Ciudad Real. 

rox 'mo les t iya l efe! coro 

as d 'a l e r r a ' V 

e n e Rosa í a C a t i r o 
La masa coral "Cántlg-as da Terra", Ar

me exponente de nyestro rolklore, que na-

D e s c u b r i m i e n t ó 

d e f i n a l á ^ 

e n m e m o r i a 

A m i o n f é 

D . F r a n c i s c o M o r e n o 

F e r n á n d e z v 
En la m f ñ a n a del martesí tuvo Iwgais 

en la Elscuela Nava' ei acto del desou-
bfimiento de una lápida a ÍA memoria. 
dei- A'í mirante ' fa lie cido1 Ekomo. Sr. dCí , 
Francisco Moreno Fe rnánde» . 

.El; acto comenzó con una i j i ísi ce-' 
lebrada en e1- ' áu ia de A r l UeHa^ «iuíj 
presidió el Capi tán Generai del 'Depat»» 
lamento Marí t imo, Excmo. Sr. 0; M a 
nuel MOKU Figueroa. Finalizada . ' l i mí* 
sa S. E. leyó unas ouaniiHas .ensaizah* 
do la me^mOTÍa de» faüeoldo . AlmiranU! 
y descubriendo la lápida . Segu 'da in^ i i» 
te las fuerzas desfl'an por la Avenida 
del Genera l í s imo, ante S. E. . y ; f ié ihas 
jefes y profesores. P ina l i zadós ^ « t o a 
actos ei Gapitáft General saJló p^ra 
Ferrol del Caudillo. 

La lápida que fué descubJeirta €»^i 
colocada en la entrada al paiilo de; Ai« 
varo de Bazán (Patio de Aula^) , o/ia 
Ja efigie d€i fallecido Ataiirante y ooB 

siguen-te inscripción':, " E l Alntor'iíiiiS 
D. Francisco Moreno F e r n á n d e z , m a n 
dando la escuadra aacionai, d ü r a n t s 
nuestra contienda de 1936-1.939,^.eon^ 
sig'uió la victoria sobre la* fuerzas éfi&-
migas, superiores en n ú m e r o y poten» 
cía, inmovilizan-io y apresando sus^dT-
cos, bloqueando sus puertos y asfixian-» 
do .su comercio. '• 

Por su fe, « i valor y su sab -du r í a , 
esta tarea colosal pudo ser iógráda . 

Que el recuerdo de estas v i r ".ide« 
suyas nos sirvan como motivo perma-
nemie i de ejemiplo y €st ímulo¿ 

da conoce de intrascendentes tipismos ni 
meros sabores locales, sino de la exterio-
riíaclón artística he toda una, región que 
canta, ama y trabaja, va a brindar al pú
blico coruñés tíos grandes Testiy^lés ar» 
tlsticos el próximo jueves, "día' 30; Lo; es
cogido del programa y: ik 'perfecta' cóa-
Juntación de todos sos eiementosv bace 
que auguremos un éxito « 18S; huestes que 
con jtanto acierto como entusiasmo dirigs 
el maestro don Adolfo .Anta Sebáne.í 

A i q u . . 3 r e s 

Q E alquila un ba
jo propio pa 

ra Industrie Ra 
zón én Socorro. 
10. 

Automóviles 

p l W C A S admlnls-
ra y vende en 

la r eg lón , prtnct-
pelmente r ú s t i c a s , 
el perito agr íco la 
Doslteo L ó p e z , 
San A n d r é s , 34, 
pr imer» , L a C0-
rufia. 

Demanda^ 

^ ¡e« de una so
la pieza (patenta
das ) para a u t e m ó -
viles. motores ma
rino», etc., f f ; ' i r l -

' riVis, env i á r do-
no« plant i l la en 48 
horas. Dirigí nse 
Manuel M a r r a 
Plaza Pontevedira. 
7-3.* La C o r u ñ a , 

A v i s o s 

LUGO 
LUGO, M.—Por haber 'gldo destinado ai 

caa-go de general Jefe de la Agrupación 
especial d^ costa, de las Rías Bajas y go
bernador militar de Pontevedra, cesó como 
gobernador militar de esta plaza y Jefe de 
la 81 división, el general don José Sau-
]u4n Otero, 

• • • 
Ha llegado a Lugo el pintor «antlaguéi 

Folgar Lema, que va a realliar una expo
sición de sus obras en los locales del 
C. de I . y T. de esta capital, y que seré 
Inaugurada a las ocho de la noche de ma-
flana, día 25. Folgar Lema pronunciará 
dos . conferencias, una en el Círculo de 
las Artes y otra desde los estudios de Ra
dio Lugo. 

O R E N S E 
(ORENSE, f4. — Visitaron al gobernador 

civil los señores Fe^nándes Gallego, Pérei 
Colemán, Vázques Rodrigues y Alvarado 
Feijóo, para darle cuenta de la constitu
ción de la Sociedad Filarmónica Orensana, 
entregándole el Reglamento de la misma y 
la lista de la Junta directora, para su 
aprobación. 

E l señor Mufios Calero se 'mostró muy 
afable con los visitantes, prometiéndolas 
apoyo y facilidades para la labor a reali
zar. La Directiva de la Sociedad Filarmó
nica está presidida por el organista de la 
Catedral; don Antonio Jaunsarás, y for- i 
man parte de la Junta los señores Fer
nández Gallego, (Jarcia Pérez, Bretaña Ca
pelo, Vázquez Rodríguez, Pérez Colemán, 
Gómez del Valle, Ouede. Vázquez y Al-
varado. . 1 
DB INTER«S PARA LOS PRODUCTORES 

Ha quedado constituida la Comisión pr-
{ranleador.a (|el Concurso provincial de 
formación profesional, para todos los pro
ductores menores de Si años. , 
CONFERENCIA DEL GOBERNADOR CIVIL 

Esta noche, a las ocho, el gobernador 
clvli y jefe provincial del Movimiento ha 
bló en er salón de aotos de la Cámara de 
Comercio, a los vocales de lis Juntas So-
« M c t ék jftS dlsUBK» UadJsatos 4» ia 

A L H A J A S Tasa-
^ dor- autoriza 
do A. H e r n á n d e z 
Gi l . Joyero fabri
cante, s^n ^ndr^s 
35-1.» Tel 1102 

C o m p r a s 

r IB ROS, Rlb l lc -
fcecas, compro 

San A n d r é s , 84 
bajo. 

A LHAJÁS. Gom 
ppo bril lantes 

y objetos oro y 
plata H e r n á n d e z 

San A n d r é s , 35-1 • 
Teléfono 1X02: 

/ > d M P R 0 eua-
dros aaitliguos 

y modernos, mar
files, porcelanas, 
loza antigua y 
muebles antiguos. 
Sólo por unos día* 
Avisos: T e l é f o n o 
3256. 

£ > Ü M P R A - vente 
V . de finca» Car 
pió Mar inea Se
vil la . Av. de la 
Marina, 1« . 17, 
bajo. 

Fincas 

y & N D E S E casa 
* parada traji
na, cerca da Pa 
saje. compuesta 
4e bajo y do» pi
sos.. patio, lavade
ro y pozo, precio 
50 01)0 R a z ó n : 
An&ñtk, RÚA Nue-

JW E OESITAMOS 
. representantes 

provincias. Apa.r-
lado 5^051. Ma
d r i d . 

I M P O R T A N T E j 
antigua com-

pafiía' Seguros t ra 
bajando todos r a 
mos, preoiea agen
tes plaza' y pue
blos Importantes 
esta provincia. In 
útil dirigirse sdn 
buenns referencias 
Razón esta Admiu 
nfetraclón. 

p R E . C I SAM^OiS 
a g e n í e s Venta 

ampllac ' loíies ó leo . 
Ferrol , Haza Fe-
r ránd lz , 30, bajo, 
Corufia Avenida 
Chile,, l i tercero. 

P E L (1 QlFERIA 
"Hortensia" 

^ ^ oel 
nados. Torre, 3 
Tlfuó 2228. 

TTI N T O R E RIA 
" L a Espefiola'" 

Liimpteza en seco 
Tintes a muestra 
Espedía . idad teñí 
dos de abriK « de 
cuero. Despachas 
Sen Agus t ín . 8. 
Barrera, 34. Ta
lleres, Florida, 36 

" T e l é f o n o . 1327. 

Subastas 

p R E S T A M OS 
- operaciones de 

crédito- y oompra-
venta de toda ola-
w de valores 
ivoureano Martí
nez. Corredor de 
Comercio CoJegla 

v '«i'•lo Msr-
oantf. Marina, 16 
y 17, bajo. 

T e s t a m e n t a r l a 

T T E STAMEiNTIA-
- RIAS, dere-

c/hos reales, pen
siones civiles y 
militares y traml-
taoión de Kjda cla
se dé. expedientes 
Prancis-oo Marti
nes Sevilla. Ges
tor Adminis t ra t ivo 
Colegiado, Marina 
ü 7 11 bajdb 

C U B A S T A vo-
^ lun ta r l a : Por 
acuerdo deil Con
sejo de familia 
dei menor Carioie 
Cay Yáñez , se pre 
c e d e r á a las once 
horas del lunee 
27 del i c t u a l , er 
la Notarla Cien-
fuegos,' de La Co
r u ñ a ( C a n t ó n 
Grande, 16) , a la 
venta en públlo© 
subasta d e I*» 
cuarta, parte Indi 
visa y cuanto? 
derechos corres
ponden a dicho 
menor sobre la? 
siguientes flnoav 
sitas en la parro
quia de San Nlco-
lái*. del Ayunta
miento de Neda• 
Lab rad ío ' ^ m e l -
t e l r a " . de 4 fe r ra , 
dos y un s í o t i m ó 
'•Jabmdío "Rosel-
'•a", de un ferra
do y dos tercios 
Prado - reffadfr 
' ^ f^uxanan, de u r 
ferrado e s c a s o 
Terreno a rega-
" -i "^esruelro" d^ 

<> «'•pas. Y oaw;» 
nilmero 17 de 1# 
Cíille Refll de 1P 
v i l a , de Neda. flie 
122 metros; cua
drados! Informe1-
v condfofon-ps « r 
dicha Nota r ía . 

T r a s p a s e 

i QO poder aten 
ler lo . , maarnlflcc' 
negoóló. pleno des 
i r ro l lo , sitio' m á s 

•Mlnoi' calle Rea 
informes: R e a l . 

• -3 o Ferrol . 
p ü R def unclór' 

traspaso far 
macla única Artel 
Jo (Coruña) t i t u ai 
primera, once m i 
hai) í tantes . bueno* 
ingresos I n f o r 
mes en ta misma 

TP R A S P A S ASE. 
acreditada tn 

du&tria en esp én. 
dido bajo de Sa i 
uagd. magnlfloa 
situación <v>mer 
ola,, grai. porvenir 
económico. Infor 
maréi: Manue Reí 
no Rosa.la Castro 
47, primero. San 

ajro 
T-RASPAiSO ne-
* godo vinos y 

comidas con v i 
vienda. Tra to en 
el mismo. Calle 
Torre , 98. 

1*RASPASO acre
d i t ad í s ima fo

togra f ía o amplios 
locales, s i t uac ión 
inmejorable. Ra
z ó n : Oliva, n ú m e 
ro 3'1, bajo. Pon-' 
tevedra. 

V a r i o s 

Q E V E . Incrustes 
* r bordados és 
pedales. Linares» 
Rivas. 53,. T e l ó l o 
no 1751. 

G R U G I G R A M A 

» t 

HORIZOiPÍTADÉS. — Á ; : : Aat^a'%.' mcw 
neda rotnaina; B, Fr t i to de derte; pá l* 
ma de Guatemala; C, Puehlo de Vallen-
cia; D, Sabidos, notor ios; E, Río :espa:» 
ñ o l : P. Prono-mianl. 

VERTICALES. —^1, Pronombre;- 2^ 
Toldo de b a m b ú en las embarcadohe* 
f i l e n a s ; 3, Sabiq griearp- 4, Mor t í f e ro i 
5,. Muelles,; 6, P repos ic ión . . 
: So luc ión a l jerogliííico. á ú m . 635: ÍES* 
oléndelo . • • • . . . 

traspasa es 
pléndldo lo 

caí, situación lu 
Ttwjorable, propí' 
151 ra comercio de 
•tualqnler r a m o 
nformes: A. Gar 
•la Coogt, 4. San-
4s«% 

V e n t a 

w « VENDE en 
^ 55400 pese 
tas casa de cara 
po en San Pedro 
de Nos. con gara
ge y j a r d í n . Ra-

« ó n : L . S. M one-
ios,; 4, ' tercero. 

Y E N D O casa de 
^ planta baja re-
oten construida 
esaiq-uilada con 

huerta en Pedro-
so* (s-i lado de: a 
•staclón Córufta-
-ía n llago). Infor
man: Bormilóo. . 

^ E N D O casa eíi 
v Florida, de 
res pisOf! \ planta 
.•aja., escfutnifi . a 
•orbón. Razón * 
.' 't^hez. Bregua. 8 

. 1I0, V ¡x ,.' 
¡ y i A S T I N E ' S , bo. 
1 1 rers , lobos, 
oanlches. fox.' do^ 
giJs.,airedB .esv to
das razas. Ventas 
plazo. "Loscanes" 
Roma. 10.-268218 
Madrid. 

p L ECTROB OM-
BAS. Bombas. 

Com p re só res. Re-
fl nadora. Amasa
dora. Dünamos. Mo 
teres. Calentador 
hornos. Már t i l l o 
pilón. L i q u i de. ' 
T r a s p a s o. Rúa 
Núéva , 26. T e l é f o 
no 2813. :, 
QÍEiRRA 700. Ré^ 

• g r ú e sadorn/ 
Mapqueteria "qul-
l l le t . M á q u i n a afi^ 
lar sierras. Sierra' 
muvall 1.000 gale
ra troncos. M á q u i 
na vapor. Caldera 
.Vapor.-EJos-, sierra,, 
poleas. R ó d a m i e n r ' 
tos. L iqu ido . Trns -

Sts'o. Rair NUiavi, 
# . i 

C E P A R A D O R A . 
. e léc i f l ca eá t a« 

fic^ viagónéta^. Rei-
d á m e n e s s ü e l t o » . 
Hilo b-ptoisiar m o 
tores:;. Caldera ca-
.e íacdórf , ; M á q u ? n í 
.pelar,'patetas. M e -
: s á s cor tar Jaibóa, 
Trpzós , dhap>as. r e -

. d o ñ d a s . etc. Lk^uf-
do. TresTiaso. Rú« 
Nueva, 2S.-V 

W E N D O vapof 
. _. c a r g a p a s a - , 

- Sirve para ps®«i 
oa. Eslora 1 ¡4 me
tros, manga;; 3 , f l s 
Pun ta l ; 1'65: 
zón": Notarla dba 
R a m f r o - Pregro. 
Puentedeums. 

V-yENDÉSE,- d i a l e í 
• "en Ciudad J a r - ' 

dín,.,,.tre« plénteSij 
,.195 met rps ; cic-
:c^6m,,:v:j¿rd{n r y 
huer ia jde u n o * 
í.O'OO metros em^i 
rallado, I n f o r m a : 
• e l • |^r i t '# . jDó8i-te«.''. 
López Sa»? Añdré» 
U , pr imero. , 

P L IDLÁL GA-
V L L E f i O ofre
ce a ustrsd * SÜ« 
Talleres d e , Ar t é* 

' • ' í ráBcas 'y 

i 
Biblioteca de Galicia
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OTRA V E Z KATIN 
t o s diez mil of ic ió les polacos 
fueron asesinados p o r / o s r u s o s 

En el Parlamento de Ginebra 

se ha vuelto 8 hablar de este horrendo 

Otfsn&o tas semtesfems del arm-
mómetro empiezan a girar velozmen~ 
te, todas las cosas adquieren nueva 
trida. Sacuden los árboles sus ramas 
Gomo deseosos de arrancarse a su 
s&mpttemz Inmovilidad; el mar se 
visa y frunce su entrecejo tfe espu* 
mas; los cables silbótean bailada* 
anticuas; gatopan las nubes y el c la
ve del frió, eorm d k ^ n los campesi
nos rusos, viene y se nos clava en 
las carne si marMlado por el viento. 

A veces es un muchachuelo tra
vieso que apostado en las esquinas 
nos arrebola el sombrero, jueya/ con 
las faldas de las muchachas ¡f arre
molina, divertido las hojas de los 
árboles. 

Otras, tibio y violento, es a nos
otros as quienes (arrebata. "Em la 
Urds azu y dará—clara y azul P r i -
mavéra—yo me peinaba deseos—el 
viewt& 'me los despeina'', dijo mejor 
<&ué nosotros el poeta, de este vien
to apasionado y seductor. 

Cuando se siente perezoso, nos ro~ 
é m con su brazo suave la cintura y 
entonces, otro poeta aconsejaría: "¿ó 
como el viento—no golpees las es
quinas—-como él, muy lento—acari-
¡ fa l i s , dóblalas—y huye, después , 
alegremente*'. 

Nosotros no sabemos luchar coft-
tra el viento. Las dudadéS lo en
vainan entre sus piedras como a un 
peatón más y cuando se desmama, 
el gesto del guardia de tráfico 
ee, vanamente, una veleta al re-
vés , guia y no guiada, que fracasa 
eomo cuando el conducto? beodo de 
m autobús desprecia los postes de 

crimen sin sanción internaciona 

t o b o r d e d e s b r o c e 

e n l o n d r e s p o r o /Q 

p o z c o n A / e m a n í o 

Por V. V. V. : " 
Todos es tán dando su opinión en Londres acerca del 

de Paz con Alemania. Han comenzado las conivrsarion turo Tivt&jt 
que h a b r á n de preparar los temas que se rán desnuca trntln6^17*"*'** 
Ministros de Asuntos Exteriores de los grandes en Mosct * P^íoi 
probablemente no se r án invitadas jas pequefías • patencias ' 9U< ^ 
ahora, su oportunidad para hacer conocer su opinión v su 0* ílen** 
vindlcacioyies. Todo ello, una -vtz expuesto, será colecciona/î 1'**1*'* 
do en Moscú. 

Todos nos apresuramos los dios 
que hace viento y, desvalidos, cir-
tulamos entorpecidos por ese gran 
$eñOT que nos hostiga, por ese fie
ro naxtin qite aulla en las callejas, 
por ese "sátiro de éstrellas bajas" 
que se rie en. las esquinas, galopa 
en las avenidas con rectos andenes 
y baüa en la plaza su sardana con 
oeempáñamiento 'd<* papeles viejos 
y hojas doradas. 

Lo mejor sería quedarse en casa 
y dejarle la calle para él solo. Para 
que no tuviera a quien perseguir; 
para que no pudiese metemos el 
frió por entre las solapas del abrigo, 
í á mvarse nuestro sombrero hacia 
los eh&rcos; para que aburrido se 
marchara de una vez y dejara la ca
ite solitariit, y como lavada en seco 
Triste y desnuda con ésa desnudez 
de las ciudades que deja siempre 
su hueUa vergonzosa en los' guíelos 
de las puertas. 

L . L . S. 
(Dflmjc de B r u í a u ) . 

G I N E B R A , 24 .—(CRONrCA 
RAO I O T E L E G R A F I C A D E L 
ENVIADO E S P E C I A L D E LA 
AGENCIA LOGOS, C A R L O S 
DELGADO O L I V A R E S ) . 

El a s m t ó es viejo, pero Inolvidable. 
Se trata de uno de los m á s hoírribros 
c r í m e n e s de la pasada guerra. Basta 
para evocarlo una sola palabra: Katin. 

Ahora sale a reiucár de nuevo aqu í en 
Ginebra. En la sesión que ce lebró ayer 
el Gran Consejo (es decir, el Parla
mento) de este can tón , se ha vuelto a 
hablar de Kalán, 

Gomo »e r e c o r d a r á cuando se dear 
cubrieron aquelloo diez m i l oficiales po
lacos asesinados en Katin, ea Gobierno 
polaco residente entonces en Londres 
intervino en el asunto, tratando, sobre 
todo, dé investigar dos cosas: quienes 
eran aquellos oñóia les y q u i é n e s , los 
hab ían asesinado. Para su Inlormacdón, 
la r ep resen tac ión de aquel Gobierno, 
d e s p u é s de haber obteoiddo los-permsos 
consiguientes, se t r a s l adó a Katin acom
p a ñ a d a por una cojpis.ón de expertos, 
es decir, de miédicos, forenses. Estos 
médicos eran d-s diversos p a í s e s neu~ 
tales o invadidos; entre esos médicos 
iba e l Dr . Navil le; de Suiza, que ayer 
expuso ante el Gran Consejo su i m 
pres ión de entonces, expos ic ión hecha 
para responder a ciertos ataques comu-
nis tás . 

Pues bien, resuanjimos ahora ese I n 
forme d^I Dr. Navil le. 

Recordamos antes que «5 bosque de 
Katin se encuentra en Rusia, en una 
reglón que las tropa* soviét icas pen
saron nunca ocupar- hasta que en el 
otoño de 1941 fué conquistada por los 
alemanes. Y el dilema es este: SI los 
cadáve re s de ios polacos allí encontra
dos son del a ñ o 1940 o del Invierno 
1940-41, entonces los que los han ma
tado son ios rusos; ©i aquellos c a d á v e 
res son del otoño de ,1941 o del a ñ o 
1,942 entonces los ejecutores son los 
alemanes. 

Para los méd icos era fácil sabe%bas 
tante aproximada la fecha, puesto que 
pudieron examinar detenidamente los 
ouerpo-j de los, infortunados polacos y 
r é so lve r finalmente considerando el es
tado de descomposic ión y los factore* 
cl imatológicos de la r eg ión . 

LOS RUSOS SE OPUSIERON 

A LA INVESTIGACION 

Y he aquí un resumen del Informe I 

ded Dr. Navil le Por primera vez, co
mienza diciendo, salgo de una reserva 
que me he impuesto intenoionadamentt 
desde hace m á s de tres a ñ o s . No hago 
polí t ica. Estimo haber cumplido m i de
ber participando en una inves t igación 
técnica destinada a aportar un poco < 
luz en este asunto. Hasta ahora he rehu
sado siempre peticiones que en Suiza 
o en el extranjero se me -han hecho 
para que diera a conocer mi opinión.. 

He de recordar, que habiendo los ale
manes , puesto al descubierto unas fo
sas, en donde se encontraban millareí! 
de oficiales polacos asesinados, s e g ú n 
ellos por la porcia ̂ secreta rusa, el Go
bierno polaco de Londres así como ¡a 
Cruz Roja alemana y polaca, solicita
ron del comitó intemaclonal de la Cruz 
Roja, que ptooediera sobre el lugar ' a 
una invest igación. Rusia parec ía deci
dida a poner su veto a esta Investiga
ción y las autoridades sanitarias ale-
mapas, para responder-al deseo de los 
polacos, decidieron confiar la ac íarac ión 
de los hechos a un ^rupo de expertos 
compuesto por un méd ico forense de 
cada uno de ios países neutrales, es 
decir, no interesados directamente en 
el asunto. Opinando lo» rusos que la 
pet ición de invest igación imparcial so
licitada por ¡los polacos era uiv acto de 
hostilidad hacia ellos, ' rompieron las 
•reüaclor.es d ip lomát icas con el dobler-
uo polaco el 26 de abr i l de 1943. 

Que me sea permitido tankbién —pro
sigue el m é d i c o , suizo-— decir que yo 
no he ocultado j a m á s mi hostilidad ha
d a los alemanes desde 19Í4, a causa 
de su polí t ica exterior, que siempre he 
considerado peligrosa para Suiza y 
desde 1933 a causa del comportamien
to de los jefes, deil r ég imen nazi. Pe
ro en este asunto no se trataba de ha
cer un servicio a los alemanes, sino de 
responder a l legí t imo de-seo de los po
lacos que pedían una inves t igación Im-
parcial del t rág ico asunto. Debo recor
dar t ambién que contrariamente a to
dos los otros beligerantes, los- riMos 
hab ían rehusado siempre c o m ú n ; e a r ¡a 
lista de los prisioneros, al comité ' inter
nacional de la Cruz Roja y que so esta
ba desde hac ía mucho tiempo sin n in
guna noticia de m á s de diez mi l oflda
les polacos hechos prisioneros por ellos. 

SE INVESTIGO CON TODA 

LIBERTAD 

1ado V estuiZ 
Por de pronto las primeras opiniones expuestas han 

delegado norteamericano, la del delegado f rancés y la díi ^ ^ 
Se espera conocer pronto la de Holanda, cuyos represenvin^^^11^ 
gado ya a Londres, y a cont inuación las de otros peoupnn ^ 
de las opioniones que hasta ahora se han expresado se med pcri!*?í- ' 
el conjunto de ciertos puntos de vista comunes: Destaca entr 
hecho de que todos consideren que todavía 'es pronto para aue u * ' 
se gobierne a si misma. Al parecer las medidas de "desna-w i 0 ? * 
los actos de gobierno de los vencedores, no han sido bastantes n" í 
poseer a los alemanes del esp í r i tu patr iót ico y del sentimiento j * *1»* 
que ellos que r í an haber hecho desaparecer. Se quiere una ilema fi,/i'ti 
u n l d ^ convertida en un conglomerado de vequei'os Estados mnf ^ 
tos—ésta es la segunda nota común observada en la* opfntono* "'"*' 
das' y hacen especial h incapié en ello Francia y Australia D,»p 
es explicable, por tratarse de un vecino que ha visto sus froiit» ^ 
tíadldas tres tienes en spfp-ntn afins' vadidas tres veces en setenta años; 

Pero al lado de aquellas notas comunes, existe un deseo 
de Inglaterra y Nor t eamér i ca de resolver pronto la cuestión d e a n f V * 
manía llegue por f i n a poder v iv i r por su cuenta. A tino y a otr 
les cuesta muchos millones de dó la res n de fibras el mantener fn 
de ocupación en Alemania y . sobre todo, el alimentar a la nofttortS 
alemana hambrienta Tlan destruido su industria, han d e s m n ^ f ^ T ^ 
fábr icas , han desorganizado su sistema de transportes y se kan «É1* 
nado del gobierno. Alemania les hace ahora responsables del áesanílL 
de su economia y de su propia nJimenfación No hace muchos dintái 
jefe socialista a lemán lo vroclamaha así- en un " m i t i n " orvanizadn eí 
Munich. Acusaba n los aliados de haberse negado a reconocer í»o^«>m 
a lemán alguno. Se encontraron una Alemania sin gobierno rer%/i'om 
la posibilidad de formarlo con alemanes y organizaron una adrniniftrl 
ción aliada. Ahora tienen ove cargar con In.1 responsabilidad de sns aeM 
Lo gue suceda en Alemania, obra suya será y n nadie se la nodrñ* 
dosar. Porque los alemanes, s e g ú n se desprende df> todo esto, rehum 
colaborar con sus vencedores y no se avienen fácilmente a aceptor rn 
ponsab 'úidades de gobierno. 

De un modo o de otro, la cues t ión alemana tiene que ser rtsvtlUL 
o al menos ha de comenzarse por alnuna parte en el camino de Vi 
luclón. Y el comienzo ha sido la r e u n i ó n . d e Londres^ Viene a turaren 
un momento critico, pues a juzgar por eiertos hechos que úlñmamunU 

-han ocurrido, corre el peligro de que algunos de los .ocupantes (ruten 
de resolverla por su cuenta creando "hechos consumados" difíriUsí /U 
deshacer luego. Por de pronto Francia envió, con disimulados nretextot, 
fuertes destacamentos, de aduanems que cruzando el terñtnrlo ¿rf 
Sarrc, se establecieron en los l ímites exterlorei separando tfefbiffjj* 
mente el Sarre del resto del Estado a lemán . Parece ave erf.o «o WM. 
peró porgue Inglaterra fo rmu ló una rec lamación enérgica Pero fué m 
indicio de lo necesario que es un arreglo definitivo del problerr^ if¡«. 
mdn... 

R u s i a s e l l e v a 

e l p e t r ó l e o y e i 

t r i g o r u m a n o s 
E S T A M B U L , 24.— En los c í r cu los 

generalmente bien informados se 
anuncia que, s e g ú n jnfonnacionee; 

peoctedentes de Bucarest, e« «el» m 
el mando mi l i ta r en Rumante, totiSí 
t r u ído u n oleowucto que va d«si6 Iw 
oampo.s pet ro l í feros de Plo««tj, \sm 
el río P r n t h y que el petniléi» fltt 
directametne desde Rumanii 4 M M 
en el-plazo de un mes. 

Se dice también que uaa coailiÉ 
mole ,' cantidad de trigo rumiao | 
sido enviada a Rusia, Jaeoho que 5i 
producido descontento en RiffltilflllJ 
( E F E ) . , 

Se ha dicho —cont inúa diciendo--
(CONTINUA E N C U A R T A ) 

L a p e r f e c t a o r g a n i z a c i ó n 

d e f a s b a n d a s d e I a a r o ñ e 

t i ene p r e o c u p a d o a Scot land Y a i 

Se p efe del público ta máxima colaborac ún 
pâ a oponene a ta oía de deiincyencia 

e m o T i m i e n ' o 

J e re s i s f e i ida a l e m á n 
8B-Rl£N, 24 .—La policía mUIitar Qfc 

ocap f idón ha detenido a siete mucha-
dbos alemanes, comprendidos entre 
ios 15 y 17 a ñ o s de edad. 

Se Jes acusa de haber tratado de 
dortar e l ¿e lo a cuatro aroctiadjas 
ttB fueron vistas con unos, soldados 
oorteamsrioanos.. 

Ba la xom de ocupac ión sov ié t i ca , 
*1 mírviai iento de resistencia ailemán 
¿o t i t i n tk dando praebas de gran ac t i 
vidad, iros rusas han detenido a 26 
mlsama^s, acusados . ¿ e actividades 

*('— 

LONDRES, 24 ,—(OROf\ lCA 
R A D I O T E L E G R A F I C A D E L 
ENVIADO E S P E C I A L D E LA 
AGENCIA LOOOS, R A F A E L 
D E L U I S ) . 

El anuncio de clemencia especial para 
los desertores que se presenten a las au
toridades antes del día 31 de roarso es
tá en relación con el aumento de la de
lincuencia. Muchas gentes aconsej'aroi^ la 
amnistía, pero el Gobierno se niega a 
ello rotundamente, pues resultaría una 
Injusticia contra los soldados que han 
cumplido estrlcíámente sus deberes mili
tares y aguardan ahora su licénciamien
to. Restablecer a los desertores en sus 
derechos equív'ale a Indultarles, no sólo 
de un delito, sino relevarlos de meses e 
Incluso de aflos de servicio milílair. Pero 
es opinión muy extendida la de que el 
aumento de la delincuencia en estos aflosv 
—aunque el número de delitos ha em-
oezsdo a üepgcer en los úlilinos zacea 

se debe al gran número de soldados fugi
tivos, a ' los |ue en este mundo de es
trictas raciones y escasos alojamientos 
lea resultó imposible vivir sin mis ocu
pación que esconderse. ¿Cuántos son? E l 
ministro de Defensa Nacional, Mr. Ale-
tander. ha dado ayer en la Cámara la 
cifra de- cerca de veinte mil. ta última 
estadística oflciál exacta registraba 'quin^ 
ee mil -sesenta y ocho desertores, de íoa 
que un poco más de trece mil eran sol
dado», Pero se cree que han autuéntado 
en Jos último? llamamientos de quintas y 
de ahí el número de los declarados por 
el ministro. Y, estos millares son como 
una reserva de -los dellnluentes en ser
vicio activo en un. momento en que la 
policía anda escasa de personal. 

De ahí el llamamiento reciente ipara 
constituir aíp» parecido a esa reserva so-' 
bre la base de seis mil "constables" vo-1 
luntaríos. Porque el remedio inmedíaüo 
estos males de ahora no puede venir, _. 
no de un aumento, en las fuerzas represi- . 
v*h. ianto más cuanto que en Inglaterra I 

Í C O T O N U A m m m i & í í 

Los dolores son una señal de alarma qv* 
llega por los nervios a nuestro conocimiento 
para informamos de un desorden en B U « * 

tro organismo. 
Estas señales de alarma pueden también con
sistir en abatimiento, cansancio o malestar 
general que suelen presentarse por trabajo* 
desacosmmbrados, abuso del tabaco y o W 
causas similares. En estos casos Gafiaspirma 
es un medicamento de resultados excelente* 

sí-

. i n n a 

v^hce losf dolores y aumenta el bienesWX 

C o n s u l t e c o n s u m é d i c o . ^ 
Aprobsdo pai l» Cwua*» S»**** * 
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